
Em v-ez da muralha de
defesa frontal um molhe

#w

de· penetraçao_· no mar

Em facedosini- resolveria os proble-
m�:o:lt�:m::s- mas da praia de

Armaçao de Pera

.� ............•. � .

OS AMIGOS DO ALGARVE
E"SCOLA

A atitude do País em face
das arremetidas e crimes de

que tem sido vítima a nossa

província de Angola ficou per­

feitamente definida no discurso

pronunciado pelo sr. Presiden­

te do Ooneelho perante a As­

sembleia Nacional e cuja es­

sência está r_ e s u m i d a nesta

afirmação:

«Sejam quais forem as di­
ficuldades que se nos depa­
rem no nosso caminho e os

sacrifícios que se nos ímpo­
nham para vencê-las não

vejo outra atitude que não

seja a decisão de contínuar.»

A¡-ude a compra
de ambulâncias

,para Ângóla
B)OR iniciativa do Automóvel Clu­
V be de Portugal, começou em

todo o Pára a campanha a favor
da compra para Angola do maior
número possível de ambulâncias.
Hã que salientar a oferta pela fir­
ma Mocar, Lda., de uma ambulân­
cia Peugeot, que o A. C. -P. ime­
diatamente pés à dísposíção do -sr.
ministro do Ultramar.
Na sede do -À: C. P., nas- suas

delegações e em poder des S_(;lUS re­

,presentantes em todo o País ,estão
à venda dísticos, a 5$00 cada exem-:
plar, que podem- ser oolocados na

parte interior dos vidros e cujo ren­
dimento se destina ao humanítérío
fim da aquisição de ,am:bu!'âncfas.

� -

A arca do te-

.souro e as suas

-,)naravilhas
(Especial para JORNAL DO ALGARVE)
k cidade de Zierikzee - um antigo
-,. e pequeno porto a sudoeste da Ho­
landa - é a orgulhosa possuidora de
uma «arca do tesouro». Trata-se de
uma real e antiquada arca do tesouro
que vem sendo usada desde 1734; e

:_ embora esteja completamente vazia,
custeou a construção de dois jardins
de infância até o ano passado. Tornan­
do a história mais romântica, a arca

do tesouro de Zierikzee é mais comu­

mente conhecida como «arca dos escra-

.voss, pois data do tempo em que o seu

Conteúdo era utilizado para resgatar•

llOS mercados argelinos de escravos. os

lllarinheiros locais sequestrados por pi­
ratas. Além disso, o cofre de Zierikzee
tem a singular distinção de ter abri­
gado o primeiro fundo de segurança

,Social da Holanda.

Colocando-se todos estes factos des­
concertantes em ordem cronológica,
eles transformar-se-ão huma história
muito interessante.
. 'JI{o ano de 1734, os patr-iarcas da ci­
dade e os armadores de navios ericen­

travam_se completamente desorientados.
Jl{aqueles tempos os piratas argelinos
haViam não só se apossado de um gran­de número de galeões holandeses. como

também conduzido as tripulações para

�s seus esconderijos, onde muitos holan-
eses foram forçados a passar os me­
lhores anos de suas vidas como escra­

;08 das galés. «Isto tem que acabar»!.01 o grito que se ouviu na cid¡¡.de de

(Oonclui na 4.' pagina)

do
ANO 'N: 224

ARMAÇÃO DE PERA - Devido aos

vendavais predominantes de Oeste, Su­

doeste e Sul, tem-se verificado. de hã

quarenta anos a esta parte. desassorea­

mento de algumas praias do Algarve,
nas quais o avanço' do mar é notório.

Uma das mais afectadas tem sido esta

de Armação de Pera onde o mar jã
enguliu uns 100 metros de areia e se

continuar nesta progressão. decorridos

mais quarenta anos terã desaparecido
a praia e a parte baixa da povoação
será invadida pelo oceano. De resto

isto já se tem verificado e jã tem sido

necessárto os marítimos andarem embar­

cados pelas ruas a salvar pessoas.

Oportunamente e muito acertadamen­

te o Ministério das Obras Públicas de­

liberou construir uma muralha de defe­

sa frontal da localidade mas defendida

Visado pela delegação
de Oensura

-As bailarinas' 'de _Degas, é, um dos mais belos quadros do grande pin­
tor e exerce uma agradável fascinação ,nos que têm a'sorte de o admirar.
A essa fascinação não escapam os próprios profissionais da dança e a

prova temo-Ia à vista. Quatro bailarinas da Companhia -Russa de Dança
Moiseyev durante a sua visita à Galeria Nacional de Arte, de Washington,
onde o quadro está exposio, não resistiram a imitar as figuras de Degas.
E fazem-no com certa aproximação. '

. .-,
-

As nossas praias começam a ani­
mar-se e a mocidade dispõe-se a go­
zar o melhor possivel as férias, mo­

vimentando-se. hanhando-se. eaehea­
do os pulmões do ar fresco do ocea­

no. vivendo. enfhn, uma vida salubre
que lhe é recusada nOS grandes cen­

tros. O eixo é um dos desportos mais
salutares e por isso vemo-lo pratic;ar
por estas duas simpáticas hanhistas.

'�e::s:�a�:�a�;��s,n!�s��::;�n�: �r�t:
A p rec I- a ç a;" o e' p o'n to s d e v I-s taOra na opmiao do sr. capitão-de-fragata

Brás Mimoso. capitão do porto de Por-
timão. o problema poderia ter uma.' 80-

_

. .

�:����:�S=Ó��:e:;�a�F::L0::�"so,bre_ OS I-nteresses' -d:'e Quarte-I-rano mar. terminando num T. Obter-se-
-iam as seguintes vantagens: 1.0 - Evi-
tava-se a despesa com a construção da
muralha de defesa frontal. 2 .• - Evita­
vam-se as correntes maritimas, provo­
cando-se o assoreamento da praía do
lado nascente quando os tempos fossem
do Levante e do lado poênte quando os

ventos soprassem deste quadrante. 3.0

O arqueólogo Abel Viana. da Associação des Arqueólogos
Por,tugueses e' do Instituto Português de Arqueologia.: Histó­

ria e Etnografia. minhoto.que .estañci?u no Algarve dur,�nte lon­
go período. e que tem difundido mUlto da sua cultura e do se�
espirito de investigador e de patriota., escreveu em, 1939 uma, se­
rie de artigos intitulados «A Comemoração dos Centenários e ,os

Castelos Algarvios». -

Deles respigamos as notas que interessam à fortaleza de Quar­
teira que. numa correspondência de Loulé. se diz não ter valor
histórico. «o que até foi averiguado pela Direcção dos Monumen- ,

tosNacionais e outrçr Rep�rUçãc;) que temjudsdição sobr� castelos».
«Fiz no Verão de 1937, .-(1 minha última visita a Quarteira -. a

amantíssima praia da. floreseente
Loulé. A época balnear abarrota
de vida aquele vasto aldeamento
de agricultores e homens do r

mar,
no qual, a forte, e de exemplo di­

gno, iniciativa: louletana prossegue
na traça de urbanízação que muito
me faz lembrar o aüspicioso início
das .praías da Póvoa de Varzim, da
Vílav.do Conde,,' Granja, Espinho,
etc., etc. Onde hã amigos verdadei- -

_

..
ros-e-apaíxonados da-sua terra, dis­
-postos a trabalhos e sacrifícios sem

conto, na consecução de propósitos
inabàláveis, surgem milagres.
«Loulé pode orgulhar-se de os- te!

em milagrosa 'abundância.
«No dia em. que esta praia, tão

ridente e enramalhada em figueiras
e vinhedos, tão cheinha de vida ma­

rítima, se ligar, por .boa estrada
(eu ia quase a dizer risonha espla­
nada!) para 'as bandas de Faro,
com a Ilha, .ou seja, com a praia
natural dos farenses, e para as de
Albufeira, com O fantâstico poema
dolomítico dos Olhos de Agua -

única amostra do Tirol, no solo por­
tuguês, e talvez em toda a Penín­
sulat=-, Quarteira será imensamen-

«Diádo do Alf!ntejo»
Para comemorar os seus 29 anos­

:de árduo trabalho em favor dar-sua
província, o nosso prezado colega
«Diário .do Alentejo», da competen­
te dir-ecção do nossoarrugo sr. Ma­
nuel António Engana, publicou um

número especial com boa colabora­
ção e abundante publicidade.

(Oonclui na 8.' pagina)

Aviso à navegação ....................
DEMOGRAFIA,Foi reacesa. a bóia n,v 1 do rio

,

Guadiana "e está apagada tempo­
ràriamente a bóia da barra de
Faro-Olhão.

'
N0 ano findo os concelhos do Algarve

registaram o seguinle movimento de­
mográfico. referindo-se o primeiro nú­
,mero a casamentos. o segundo a nas­

cimentos e o último a óbitos: Alhu­
,feira, 88, 22l e 1811 Alcoutim. 42. lllt
e 88, Aljezur. l5, 97 e 69, Alportel.
1t7, 1It2 e 107; Castro Marim. 1t7, 150 e
9l, Faro, 256. ól2 e l81, Lagoa. 81,
229 e 159', Lagos, 99. lOIt e 20", Lou-
lé. lU. 681 e 52ó, Monchique. 88, l22
e 151, Olhão. 218. 580 e l85, Porti­
mão. 170, 1t00 e 266, Silves. 2l8. 520 e

l85, Tavira. 160, 1t08 e l25, Vila do
Bispo, 42. 81t e 59, Vila Real de Sanlo
António, 98. 28l e 129.

TURISMO r: IOOFILISMO
NO ALGARVE

Ê notável no nosso meio, e neste

tempo difícil em que vivemos, o de­
sinteresse quase absoluto pelo es­
tudante sem recursos. Da instrução
primária ao curso superior, os jo­
vens da nossa terra ou são entre­

gues a si próprios, ou são empur­
rados, ou são sequestrados, confor­
me a índole e as possibilidades dos
seus familiares. Fora da família, e

da hipotética ajuda -de um amigo,
muito pouco, quase nada se faz
por eles,
Quém já pensou na criança ex­

cepcional, filha de pastor ou de ope­
rário, que frequenta a escola, ávida
de cultura, plena de fulgor intelec­
tual, e seguidamente se abandona à

estagnação da ignorância? Quem se

preocupa com o rapaz trabalhador
e inteligente que, à custa de sacri­
ficios sep! conta, atingiu o meio ca­

minho da almejada meta de um

curso, e agora, doente e desanima-

(Oonclui na 5." pdgina)

azimute este sob o qual se extingue'
a respectiva corrida; e, correndo
assímo atum, irá ele esbarrar ine­
vitàvelmente com a costa tavirense,
entrando, deste medo, na área das
suas quatro armações. O contrário
se passa na parte central da costa

espanhola e no litoral marroquíno,
nos quais o atum, correndo sob

aquelas trajectórias, outra coisa
mais não. encontra, em todo o per:

(Oonclui na 6.· página)

'Por ADELAIDE' IVONE� DE' SOUSA

Ad 'C 0-p'era O ÀLGARVE possui um en-ega O _..... canto muito especial'. As
·

d L suas lendas de príncipes -e detlva e.. ag08 mouras encantadas- transpor­
tam-nos à época em que o Islão
dominava na Península Ibérica.
Depois os· soberanos -portugue·
ses intifulaiam-se '"Reis de Por­
tugal e dos: Algarves». Trans­
posta a serta do Caldeirão logo
sOn\os:eQvolvid9s,pela suavida­
de do ,clima e pelo pitoresco
não só' dos seus campos como
do seu casario a lembrar o

outro Al·Gharb. d'além-mar!
parece·nos ainda ver nas suas

açoteias 'Os vultos brancos das
,Fátimas e �,as Zhorás de cabe­
los cor de azeviche e de olhos
profundos e enfeitiçadores

............. � _ .. _ � �

fiõi\ERAM-NOS o prazer de visitar
lIP a nossa Redacção os srs.

Eduardo 'I'ríndade de Azevedo Lo­
bo, dedicado presidente da .Adega
Cooperativa de Lagoa e Jcão -Bar­
radas, concessionário no Algarve
da prestigiosa Cooperativa, os

quais nos deixaram uma lembrança
dos magníficos vinhos. Entre estes
figuravam algumas garrafas do
Afonso III que pode consíderar-se
digno rival 'do famoso Jerez.
Agradecidos pela vii>tta, ,e -pela

oferta.(Oonclul na 8." pagina)

(Oonclui , na
'

s." pdgina;

DO ATUM14) A VIDA
.--__

'

'1
� <)aúde

¡

Â nossa teoria explica, de facto,
muita coisa verificada, na vida' do
atum e que estava sem iustifica.

ção, pelo que ela es,tá
pràticamente comprovada

••••••••••••••••••••

Homenagem ao sr. dr.
António Miguel GaIvão

EM VEZ DE REPOUSO.
ACTIVIDADES

Muitas vezes a natureza do tra­
batho abriga o tnâtotâuo a per­
manecer longas horas sentado ou
em posições incómodas e otcto­
sos. O resuttaâo são as dores
de cabeça, a falta de dtsposlçâo,
o cansaço, o nervosismo e mal
estar fleral, sinais de que o or­

ganismo se está a ressentir e

a saúde a abalar-se.

Depoi. de passar O dia
e_ ocapa�õe. qae ezi­
ge_ peqaeno dispêndio
de energia li.ica, prati­
qae a.llll poaco de ezer­

cicio oa la�. ama ca­

minllada, andando 'Vigo­
ro.amente., '

�-
'

Ao parque da Sociedade Recreativa

Artística Farense foi dado o nome do

sr. dr. António Miguel Gaivão, para o

que se realizou uma festa durante a

qual o presidente da direcção. sr. José

Marques dos Santos, salientou a dedi­

cação e os altos serviços prestados pelo
homenageado à simpática colectividade.

O sr. dr. António Miguel GaIvão agra­
deceu a homenagem e manifestou mais
uma vez o seu apreço pela prestante
agremiação.
Foi proclamada rainha das Festas da

Primavera a menina Rosa Maria da
Glória Silva e damas de honor as me­

ninas Ana Vitória' e Maria Helena de
Sousa.

4.° - Fertilidade da costa de Ta­
vira em atum de «revés» - A nos­

sa teoria explica a razão de a cos­

ta tavirense ser fértil em atum de
«revés». Essa razão está no facto
de o atum desovado, que se acoita
na porção de mar envolvida pela
costa espanhola quese estende des­
de a foz do Guadiana até às altu­
ras de Cádis, após a solstício {21
de Junho), começar a correr sob
o azimute de 76° NW, aproxima­
damente, o qual vai variando de­

pois, lenta e gradualmente, para o

lado do Sul, até atingir 76° SW,

pelo capitão - de-mar- e -2uerra

JOSÉ SALVADOR M�NDES

Se quer lazer sucesso aqui nesle mara­
vilhoso iiI oral algarvio. opIe pelo -Flirt

francês' que é nem mais nem menos que
este fato de banho que apresenla a ori­

ginalidade da saia plissada. a qual ser­
ve de capa quando deixa de cumprir
a lua função elsencial.
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por ENCARNAÇÃO VIEGAS
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Banheiro, precisa-se

N
UMA praia como a de Faro que graças a muito espírito

de sacrificio e dedicação se tem conseguido elevar
a um plano de igualdade com as mais cotadas es-

tâncias balneares da Provincia, observam-se por vezes peque­
nos problemas cuja extensão, exactamente por reduzida, pode
fazer passar a sua solução desapercebida a quem de direito.
que outros surgem de mais _-----. ...

Ocorre, porém, por vezes,
amplitude e que ínexplicàvel­
mente só se solucionam quan­
do se tornam demasiado evi­

dentes ou ainda quando la­
mentàvelmente há a assinalar
acidentes que SÓ se verüicam pre­
cisamente pela negligência em so­
lucioná-los a tempo e horas.

1!: justamente o que se verifica
na praía de Faro. Ressalta à vista
que, mesmo consíderando o pouco
movimento que ainda se observa
durante a semana, a praia de Faro
necessita urgentemente de um ba­
nheiro que permita um eficiente

serviço de socorro e auxílio aos

nadadores mais incautos e aventu­
rosos, que, afastando-se exagerada­
mente da prata, muitas vezes são
atacados de cãibras ou até mes­

mo se encontram sem resistência
física para o regresso.
Até agora nem sequer temos co­

nhecimento de que se fizessem pro­
vas de aptidão para banheiro. Dar­
-se-á o caso de se esperar para
Agosto ou Setembro? Convém não
esquecer que «a voz do povo é a

voz de Deus» e «mais vale preve­
nir que remediar».

E já que falámos da ilha; quere­
mos ainda fazer uma sugestão que
não nos parece descabida. Dada
a frequência de indivíduos com au­
tomóvel que se verüica na praia,
não se justificaria, ao menos nos

meses de Verão, a existência de
uma bomba de gasolina que pudes­
se abastecer os descuidados e, va­

mos lá, até as embarcações de re­

creio que carecessem do necessário
combustível, para satisfação dos
seus proprietários?

«Esplanadas» desn�cessárias
1!: conhecida a importância que

o sentido do trânsito, para o centro
da nossa capital, confere à Rua Re­
·belo da Silva, pois que por aquela
artéria passam muitos dos veículos

que se dirijem ao sector comercial
da ci!lade. Claro que neste movi­
mento estão incluídos os visitantes

que de certo modo a utilizam até

·pela necessidade de encontrar. local
'para arrumar a viatura, já que
aquela via está quase sempre trans"
formada em parque de estaciona­
mento.
Pois bem! Um destes dias depa­

rámos com um quadro, naquela
rua, que nada abona a cidade e a

que urge pôr cobro. Meia dúzia
de indivíduos, assando e comendo
sardinhas, acompanhados do típico
garrafão e que depois de «alegres»
se tornam por. vezes inconvenientes
com transeuntes que acontece se­

rem senhoras.
Não se poderão evitar estas ce­

nas? Cremos que sim. Basta que
o agente policial de vigilância na­

'quela rua não permita «esplana­
das» de tal natureza. E nada have­
rá a perder ...

Livros de há muito esgotados

VENDEM.SE
«Pequenos Mundos e Velbas [ivilizacões»
de Ferreira de Castro - por Esc. 550$00

«A Volta ao Mundo»
de Ferreira de Castro - por E6c. 600$00

Edições ilustradas e encadernadas

In/orma-se nesta Redacção (n.o 963)

AOS NOSSOS ASSINANTES
DE ALTURA

Rogamos aos' nossos prezados
assinantes no sitio da Altura a fi­
neza de mandarem pagar as suas

assinaturas na residência do nosso

estimado amigo sr. Manuel do Car­
mo Firmino, em poder do qual se

encontram os respectivos recibos.

o
PARA
ALGARV�

LI,SBOA - Segundo notícias
desta cidade, sabemos, que os

incomparáveis Armazéns do
Conde Barão, estão oferecendo
inteiramente de borla um par
de chinelas plásticas para se�

nhora, na compra de um corte
de cachemira para vestidos,
com 0,90 de largo, por apenas
Esc.50$00.
Estes conhecidos e discuti­

díssímos Armazéns, situados no

Largo Conde Barão, 42, con­

tinuam também a enviar para
toda a província do Algarve,
o seu sortido de amostras, sem
qualquer compromísso, bem co­

mo o >leu novo catálogo de ar­

tigos e preços. Enviam tam­
bem brindes em todas as enoo­

mendas. (A. G. B.)

PUBLICAÇÕES
«Boletim de Minas· - Recebemos o úl­

timo número que insere, além dos re­

g'ístos de minas efectuados em Março e

Abril, instruções para o pedido de con­

cessão -de um jazigo mineiro, matéria
sobre acidentes e doenças profissionais
e uma comuníéação sobre o centenário
da descoberta dos concheiros do Vale
do Tejo.

.Boletlm Informativo da Câmara Muni­

cipal do Lobito» - Foi-nos remetido o

1.° número desta publicação na qual se

dá notícia da vida municipal da prós­
pera cidade do Lobito e da actividade

da sua Comissão de Turismo. Para !'le
fazer ideia do desenvolvimento da la­

boriosa cidade angolana basta verificar

que o número de passageiros dos trans­

portes colectivos que foi de 493.845 em

1958. subiu para 942.601 no ano findo.

•A1entejo lIu.trado - O n.v 19 vem

cheio de Interesse, merecendo destacar­

-se a reportagem acerca do Judo Clube

de Beja, desporto introduzido no 'Alen­
tejo pelo algarvio sr. Francisco Maria

da Cruz Martins.

J. I. Mauar�Dhal �a[h�[O
Médico Especialista

Doenças do Coração
El'ectrocardiogra fla

Ex-interno do Serviço de

Cardiologia do Hospital
-= de Santa Maria =-

Consultas diárias das 15 às 20 boras

(màrcam - se tonsultas pelo telefone)
Grav. JVEnS, 3-I.o-Gdd. 450

FA R,O

Vende-se com motor de bor­

da, completamente novo, 30
horas de trabalho.
Trata Pastelaria Sansão -

Portimão.

LAGAR DE AZEITE
Vende-se ou arrenda-se em

Montes de Alvor, concelho de
Portimão, bem montado e

pronto a funcionar.
Para tratar com Dr. José

Cabrita, médico veterinário
em Lagos.

NETOXOL
UM Novb PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
Ilara fstábulos, I avalarl�as, (;urrals, Malhadas, Àvlárlos, (;l!il¡s

II "ados. Numa únh;a oPllra�ao II c:om um únic:o produto.
Embalagens de orillem com 50 kllS. e em sacos de pldstlco de 1 kg.

ENVIAMOS FOLHETOS ELUCIDATIVOS

Com elevada classificação, terminou o Gente no" ...

curso geral da Academia Militar o ca-

dete de Aerondutica sr. João Manuel' Em Vila Real de Santo Ant6nio, teve
Correia Viegas Palma, filho da sr.'

D.,
o seu bom sucesso, dandb à iuz um; me­

Laurinda C01'1'eia Viegas Palma e do er. nino, a sr.a D,. Maria Graoiete Rodri­
Btelberto Viegas Palma, residentes em gues Palma, esposa do S1·. Fernando
Vila Real de Santo Ant6nio. Gomes Mi:lscœrenhas. .

Partida.. e "LeAada.

Num barco a remoS, de 3,4j) m.

de comprimento e 1,40 de largura
partiram de Moura, Francisco Ra­
mos Dias, Romão António Borra­
lho e Jorge Pelica Moita que espe­
ram atingir Vila Real de Santo An­
tónio hoje ou amanhã. As dificul-'
dades a vencer são enormes entre
elas 40 açúdes entre Mo·ura e Mér­
,tola, em especial o célebre Pulo do

= Com pequena demora, esteve em Vila
Real de Santo Ant6nio, de visita a sua Lobo, queda ,de água com mais de

família, ,a m·."' D. Maria Luísa Rosa 100 metros.
. ._

Pinto, esposa do nosso amigo e assi- I Recorda-se' que esta travessIa Ja'
nante sr. Jacinto d'Assunção Pinto, I

foi efectuada desde Espanha por.
chefe da secretaria da Camara Munici-

aI,guns rapazes da .naçãi:> vizinha.
pal de Castro Verde. Mas estes serviram-se de pirogas,
= Encontra-se e� St. John's Newtoun- b a r c o s incomparàvelmente dedland (Canadd) o· nosso comprov�nma- .

t
.

dno e assinante sr. José Gab1'iel da mawr ca egorra o que o dos mo-

Costa.' destos rapazes.

Eng. Jo..é de Brito Folqae
De aviao pm·tiu pU1'a a América do

Norte o nosso estimado comprovinÔia­
'no e assinœnte sr, eng. José de Brito
Forque, do Lllborat6rio de Éngenharià
Civil, que, depois de desem,penhCJ'/' a

misstlo de serviço que o leva àquele
país, relacionada com a construçtlo da
ponte sobre o Tejo, seguird para Paris
a fim de temar pœrte num congresso
qúe ali se realiza, e onde, sua. esposa/
sr." D. Laura Sa·ias Eolque, se lhe
juntará.

Dr. Lai.. Soa..a U" ...

O er. âr. Luís Sousa Uva, filho do
nosso assinante e prezado comp1'ovin­
ciano er. almir<mte Joaquim de Sousa
Uva, foi nomeado assistente de ÇUnica
Médica da Faculdade de Medicina de
Lisboa.

CASINO OCEANO
PRAIA DE MONTE GORDO

ABERTO DESDE 1 DE JULHO COM UM DOS MELHO­
RES SERVIÇOS DE MESA DO ALGARVE

Direcção de DIAMANTINO M. BALTAZAR

r-'-'---'�-'-�'-'--------�'

I LOTAS DO ALGARVE I
-

10---·-·_·_·_- _._--._._._._¡

Maria do Pilar .

Maria Odete .

Refrega
Flora
La Rose ...
Pérola do Arade
Suestada . .

Portugal 5.° .

Maria Benedito
Arrifana
N.a Sr." da Graen
oca
Farllhão
Canepa
Estrela de Maio
Nicete ....
Pérola de Lagos
Costa de Oiro
Sr." da Encarnação
Brlsamar
Fóla ....
Praia Amélia
Milita . .

Portugal 1. °
Gracinha

'

Dõrrta
Vivicajo
Trio.

254.082$20 Vulcânia
S. 'Pa-qlo . . . . .

Pérola do Barlavento
Lusitana

195.605$90 Neptúnla
Alvarlto /.

S. Flávio
Clarita

191.452$50 Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Manuel Machado

25.117.60 Ol1mpia Sérgio
• Sr." do Cais .

664.258$20 ��! de Maio
Norte
Mirlta
Briosa
Belnlcete
Costa Azul
Triunfante

8.547$00 Nossa Sr." de Pompeia
8. 086$00 Ocresa
6,2691100 Virgem te guie
6.150100 Praia Vitória

• 5.290$00 Lagoa Azul
2.972$00 I Leãozlnho2.905$00 LesUa .

). 747$00 Temporal .
" . . .

1.546500 Nova Sr." da Piedade
1.450$00 Tufão
1.580$00 Leste
1.200$00 Clarinha
1.051$00 Fernando Carlos
999$00 Restauração . . .

970$00 Flor do Guadiana
806$00 Vulcão
762$00
721$00
507$00
lô5'OO

dII 28 dII Junho a 3 d� Julho

O I h A o

TRAINEIRAS :

TRAINEIRAS :

107.200S00
89.470100
87.500$00
81.700.00
68.910$00
65.150$00
64.250$00
58.790$00
54. 760S00
55.020$00
47.24�00
4),Q60Soo
40.400$00
59.150$00
58.190$00
57.040${)0
!l6.430$01J
55.700SOO
M.6{)(lSOO
M OOOSOO
55.610$00
50.950800
30.850$00
29.860$00
29.510$00
28.850$00
26.620'00
26.510$00
26.000$00
25.700$00
�5.64Q$00
25.250$00
24.550$(0
25.750$(:0
2),560$00
20.080'00
17.150$00
16.920$00
16.750s00
16.540$00
16.500$00
15.951lw;!
15.670$00
14.670$00
15.980$00
15.650$00
15,50C$00
15.nOO$00
12.510$00
11.950$00
10.500$00
9.580$rO
9.510$00
7.900$00
7.650$00
7.500S00
7.000$00
6.400$()0
6.000S00
5.900seO
5.600$00
5.90($00
5.480500
I 550$00
1.000SOO

I . 844. 620$00

65.5tiO$CO
48.110$00
41.980$00
54.970$00
51.560800
29.180$00
26.86C$OO
26.000$00
24.710SCO
2O.550S00
14.420$00
14·160500
15.920$00
8.140$00
7.700$()0
5.840$00
5.750S0C
2.950$00
1.870$00
1.550$00
1.4ooSOO
1.400$00

I.�;
g�
560$00
250$00

428.I80SOO

67.766$000056.761$
40.829$00
59.045S00
'57.65=56.08

Oõ(i.659S0
52.778$00
52.704500
27.246$00
26.722,00
25.550$000024.814$
24.170�
�.951....,
25.195SOO019.M5$0
18.778S00
18.656$00
18.565$00
18.500100018.182SC
17. 280$000016.589$
15.559100015.Otl4V
14-884100
IPP9S00
lõ.86OSOO
15.41P:gg12.981 0012.400$
1I.490¡og10.474:&I�·�.on
9:169$00
9.065$00
5.980S0�
5.400SüSOOõ· 750 O5.5!OS�2· 700$002.250!nll
1.640"'"01.540S0
1.58Z!Q!!

901.19!SOO

JORNAL DO ALGARVE lê-·e

em todos o.. "entro .. pis" ... t6rioll

'do Continerite e Ultra_ar.

Abel Pereira

Em companhia de sua esposa, encon­
tra-Ire em Vila Real de Santo Ant6nio'
a passar as férias, o nosso prezado
amigo e camarada Abel Pereira, distin­
to redactor do nosso colega lisbonense
«Didrio Popular». Aproveitard a sua es­

tadia' na Vila Pombalina para visitar
I os lugares mais bonitos da nOS8a Pro­
víncia.

Lai.. Alve..

Bncontra-se a passar as férias em

Lagos, acompanhado de sua esposa e

filho, o nosso prezado camarada e ami­
go Luís Alves, oompetentes redactor
desportivo do nosso prezado colega
«O f5éculo».

António Jo ..é B. Barão

Com 8ua esposa, seguiu para Londres
em visita à sede da Agllncia «Reute1'»,
a cujo corpo de reâaoção pertence na

dependllncia de Lisboa, o nosso estima­
do amigo e camarada Ant6nio José B.

norao, que faz parte também do corpo
redactorial de «O Século».

R A G R O L
REPRESENTAÇÓES' AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

LIIIl () Á - �ua Vuquil dII Ilalmela, 2:1-4.°, bq. - Tllillfonil li:1tl:11

Fim de carso

Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio, em serviço profissional, o nos­
so velho amigo e assin<mte sr. Tomás,
António Reoés, inspector do Banco Na­
c>ional Ultramarino.
= Acompanhada de sua cunhada, sr."

D. Maria do Carmo Pereira, foi a Lis­
boa oonsuitor a medicina a sr." D. Ma­
ria José Martins Pereira, esposa do sr,

capit(f,o Rafael Pedro Perei1'U.
= Com seu filho Manuel, encontra:,se
a passar o Ver(f,o na sua casa da Prlfia
da Rocha a sr." D. Maria Augusta
Mexia de Mattos Machado, nossa agsi�
nante em Silves.
= Seguiu para Ponte de Sor, onde,
temmorômamente, chefiard a agllncia do
Banco Nacional Ultramarino, o nosso

amigo e assinante sr. José Fernandes
Leal, gerente da mesmq instituiç(f,o
bancdria em Vila Real de Santo
Ant6nio .

= Com sua esposa, filha e gen1'0, pas­
sou uns dias em Lisboa o sr. José COn­
dido da Costa Águas, nosso assinante
em Alcantarilha.
= Transferiu a sua residllncia de Odive­
las para Lisboa o nosso assinante sr.

Osvaldo dos Sant08 Agostinho, e partiu
para Matosinhos, onde passará .uma

temporada, o sr. ,Eduardo Rosa Joa,
quim, nOS80 a8sinante em Vila 1>(ova de
Cacela.
= Acomp<mhado de sua esposa e filhos;
estd a férias em Vila Real de Santo
Ant6nio o nosso assinante na Amadora
sr. Jotlo Rod'l:igues.

'

= Encontra-se exercendo as funções de
delegado do procurador da República
em Nova Lisboa (Angola) o 1WS80 00-

sinante sr. dr. Eugénio Francisco Ro­
chi:! Cabrita.

= De visita a sua família, encontra-se
em Vila Real de Santo António, acom­

panhado de sua esposa e filhos, o nos­
so comprovinciano sr. Eurico Ribeiro
Rosa, e partiu para Buarcos, onde pm'­
manecerd uma temporada, o S1·. Floria­
no Rodrigues Filipe, nosso assinante
em OlMo.
= Encontra-se em gozo de férias no

Álamo (Guerreiros do Rio) o nosso as­

sinante em Faro S1·. Jacinto José
Gonçalves.
= Com suas famílias, encont1'am-se a

veranear, em Monte Gordo, os nossos

assinantes srs. major Manuel Emiliano
Palm,a, dr. Renato Mansinho da Graça,
Luís Gonçalves Saias e Diamantino M.
Baltazar, e em Quarteira o sr. F1'ancis­
co Leal Farrajota.
= Em gozo de fél"iaB, encontra-se em

Vila Real de 'Santo Ant6nio, em com­

panMa de sua esposa e filha, o sr. N01JO
da Silva, funcionário superior da Caixa
Geral de Dep6sitos, residente em

Lisboa.
= Com curta demora esteve em Vila
Real de Santo Ant6nio o nosso ass-inan­
te no Porto, sr. Damiao Carrilho Me­
deiros, que veio acompanhar sua espo­
sa e filhinha ,que ficam naquela vila a

passar a época de Ver(f,o.

MUico Especialista

DOENÇAS DOS OLHOS.
Co�_ltas em Ta"ira. no

Montepio Arti.ti"o T "i.

ren..e. toda.. a.. ..e:rt lei:..
- ras. pelas 11 Loras

Em Faro, na igreja de S. Pedro, rea­
lizou-se o enlace matrimonial da m'."
D .Maria João Rodrigues âos Santos,
filha da sr." D. Antonieta RodT'igues e

do S1·. Manuel âos Santos, com o nosso

presado amigo e cmntl1'ada de Redacção
Vitoriano Rita' Isidoro, filho da sr."
D. Maria Joaquina e do S1·. Domingos
dos Santos Rita. Te:;¡temunharam o acto,
por parte da noiva, a. m'." D. Maria Ines
Viegas Álvares e o chefe da Redacção
do Jornal do Algarve Manuel da Silva
Domingues, e, por parte do noivo, a sr."
D. Josefa Abecasis Vargas Marques e

esposo, sr, José Rodrigues Marques,
âespootumte oficial da AlfOndega de Vila
Real de Banto Ant6nió. Os noivolr, que
fixam residllncia na Vila Pombalina e
a quem desejamos as maiores felicida­
des, seguiram pa1'a Lisboa em viagem
de núpcias.
= Em Vila Real de Santo Ant6nio, na

igreja de Nossa sennora da Bncarnação,
efectuou-se o casamento da sr." D. Odi­
lia Romão, filha da sr.· D. Alzi1'U Ro­
mtlo e do er. Ant6nio Romão, com o
sr. Manuel Camarada Carro, filho de
D. Mariana de Sousa Camarada e de
Angelo Carro Martins, ia falecidos. Fo­
ram padrinhos, pela noiva, a sr." D. Je­
suína Socorro Roohartre de Viegas Ál­
vares e o sr. Joaquim Martins Rochar­
tre, e, pelo noivo, a S1·." D. Luísa Mm'­
tins Socorro Polque e o sr. Pedro Mar­
tins Socorro.
= Em Tavira realizou-se o casamento
da sr.' D. Maria Luísa da Trindade
Mendonça, irroteesora oficial, fUha da
sr." D. Maria Luísa da Oonceição Tr'in­
dade de Mendonça e do sr. Ant6nio Pa­
lermo de Mendonça, com, o SI'. João
Marcos Viegas, agente comercial, filho
da si';·' D. Maria COndida Víegas e do
sr, João Viegas. Foram padrinhos, o

sr. eng. agrónomo Mariano Martins En­
trudo e sua esposa, er» D: Maria João
Viegas Entrudo, e o sr. Ant6nio Paler­
mo de Mendonça, 9.'0 sargento da
Guarda Fiscal, e a. 'tia da noiva, S1',"
O. Maria Luísa Trindade Franca.

,

"

dII Il,. dI! Junho a li dII Julho

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS :

Brisa .

Infante. .

Oonceíçaníta
Vulcão .

Triunfante
Maria Rosa
Audaz
LesUa .

Raullto .

Flor do Guadiana
Norte ....

Pérola do Guadiana
Tufão
Liberta.
Agadão .

J'aníta
Leste
Vívícajo

Total

59.517$00
�7.295,OC
54.790$00
51.8471$0
29.165$00
,22.955$00
16.146$00
15.705$00
15.155$00
10.979$00
10.945$00
8.690$00
6.986$00
6.729$00
5.158$00
1.780$00
580S00
125$00

290.485$00

Ata ... da "osta algarvia
Livramento

289 atuns e 9 atuarros ,

,Medo das Cascas,

259 atuns, 2 atuarros. e õ
cachorretas . .

. .

Barri!

258 atuns, 7 atuarros e 2

cachorretas
Ab6bora

18 atuns, 2 atuarros e
albacora.

Total

AI b u fe I rar

TRA1NEIRAS :

Leste
Briosa
Canopa
Mirita ....
Pérola Algarvia
Clarita . . . .

Refrega
Oeste . . . .

Anjo da Guarda
Trio..

'

Infante
Tufão .

Neptúnla
Sete Estrelas
Salvadora.
Costa Azul
Raulito . '. . . . . . .

.vossa Senhora da Piedade
Maria Odete .

Sr." do Cais.

Ag-radecimento
A família' de José Joaquim

Pereira Neto. na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente co­
mo era seu deseje, vem por es­
te meio mtuiifestar a sua grati­
dão às pessoas que. de qualquer
,modo. se interessaram pela sua
doença e agradecer reconheci­
damente a todos os que se dig­
naram acompanhá-lo à sua úl­
tima morada. ARMAÇõES:

Castelo . . .

Olhos de Agua
Artes diversas

Total .

17.400$00
1.954$00

118.167$00
188.572$00Três rapazes de �our�

a descer o� Gua ...

Vila Real de

estão

diana até

Santo

de Pera

Artes diversas. . 66.517$00

António
t

Albertina Gonçalinbo
Agradecimento

José Guerreiro. filhos. noras

e netos. na impossibilidade de
o poderem fazer. directamente.
como era seu desejo. e recean­

do cometer alguma falta invo­
luntária. vêm por este meio

agradecer muito reconhec�da­
mente a todos os que, se inte­
ressaram durante a sua doença.
bem como a todos que a acom­

panharam à sua última morada
e manifestaram o seu pesar.

TI�T"S « fXCfL\lüll »

HOSPEDE-SE NA

PENSÃO MÁR.IO
Tele/one Z6-QUARTEIRA

fl TODO O
A PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL

convida a uma visita à sua nova sucursal de­
nominada RESIDÊNCIA DO SUL, que
perfaz 80 quai'tos do mais moderno e elevado
conforto e que lhe mereceram a classificação de
1.a Classe (categoria que lhe foi atribuída com

Distinção). Os preÇos mantêm-se normais.
Avenida Almirante l!eb, 34 (Á()� Anj()�)

Queira reservar o seu quarto na (lISIViNCI"
V() SUL,. telefonando para 847253/4 ou 225] 1-35647

Total

L..'agoe

TRAINEIRAS:

Gracinha ..

Vulcânla
Brlsamar ..
Costa de Oiro
Olho Marinho
Pérola de I,agos .

N." Sr.· de Pompeia
Marlsabel
Milita
Oca ...
-Neptúnia ..

Nossa Sr." da Graça
Virgem te guie
Nicete
Belnlcete ..

Praia Vitória
1.0 de Maio .

'Portugal 5.° '.
Fóia ....
Farilhão
Praia Amélia
S. Paulo ...
Manuel Machado
Briosa .

La Rose
Clarita
Sol .

Canopa
Total

Vivicajo
Temporal ...
Lestia . . ..
Sete Estrelas
Maria Rosa
Lagoa Azul
Tufão ..

Agadão ..

Leste
Alecrim ..

Mar de Prata . _ . • .

Nova Senhora da Piedade·
Praia de St." Marta'
Restauração
Concelçanlta
Clarinha .

Estrela do Sui
Salvadora.
Vulcão . .

Infante. . .

Flor do Sui'.
Janlta
Liberta
Triunfante
Norte
Brisa '. . . . .

Pérola do Guadiana
Alvarlto
Refrega
Raulito. . . . .

Flor do Guadiana .

Canopa .

Oeste .

Costa Azul . .

Sr.· da Sallde .

Fernando Carlos
Noroeste
Audaz
,Dcresa
Clarita
Flora
Milita
Dôrlta ..

Virgem te guie, .' .

Pérola de Barlavento
Estrela de Maio
S. Paulo ..

Total
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TURISMO' E ZOOllLiSMO DA <:A�TE1------'----­
NO. A LO"AR VE ��s����������!�··

W Pais, não faltam os que desejam
comunicar com o grande público, ter

opiniões, ser or íentadores. Há jornais
de Lisboa onde os originais abundam

de tal forma que é preciso fazer selec­
ção de selecções. No .entanto, que de

saber, competência, bom-senso, domi-

.

nio de si próprio não é preciso possuir
quem' tenha 'de comunicar, com o leitor

dos jornais! É que este reage das for­

mas mais diversas - e, por isso, aquílo
que os jornais reproduzem, do que ou­

tros escreveram, precisa de ter o equflt­
brio do bom-senso que reprêsente a

linha média do interesse geral.:
'

O .jornalísta, digno deste nome, não

pode, ser de modo, algum um eçooên­
t1·ico. Há certos i�divíduos' que cense­
guem esconder esta'sua faceta, tãodes-

personalizante, durante bastante tem-i

po: ela, porém, aparece logo que -al; " ,

guém pretende ter opinião diversa
da sua.

O equilfbr-ío do bom-senso é obtido'
através de uma alegría sã de viver,
que pressupõe boa saúde rísíca. e men,

tal; raramente o doente se apercebe de

que está sendo vitima de um desequítí-i
brio físico, quando, verrtnosaménte,
discute assuntos que muitas' vezes 'não
domina completamente.

.

Por outro lado, para ser-se jornalista
digno deste nome, é exigida grande soma
de conhecimentos, estudos bem or ien­

tados, sem lacunas, porquanto cada
vez mais a vida moderna é universal �

e como o jornal pretende ser lido por
.um maior número de leitores qualtfí­
cados, que são os que fazem a sua ver-

'

dadeira propaganda, o jornalista 'pre­
cisa de, se desligar das suas preferên­
cias ou interesses.

A missão do jornalista é das mais no­

bres e dignas, quando bem orientada,
e dizemos porquê: ninguém desconhece
que, quando se pretende' levantar um

povo ou sustê-lo numa .situação de

prosperidade económica ou politica, o

meio a que geralmente se recorre é ao
'

de disciplinar as vontades, contendo-as
em limites de equidade, educando, em

suma, conjugando os fenómenos morals
para esse objectivo.

'

Deve-se ter reparado que uma socíe­

dade vale na medidà em que 'vale a

vida interior dos seus habitantes: a re­

ligião, ós sentimentos, as concepções
de arte ou os sonhos de glória, Porque, '

quando o,
homem quer, a Natureza não'

I
Domingo ,à, tarde", O sol rebriiha

se lhe sobrepõe, visto. que
é

ele' que [agora,
maneja a maior força. , ',!JI!etalizando os montes e a gente .. ,

O',que é a civilização senão o

PrOdU�_�':'Na
'«venda», 0'S homens bebem

I
to dos que vivem verdadeiramente.' de '",',

,,-

[aguardente,

iii' ,

ideais, como os . santoa"e os Mrofs7 Para matar·a :sedé que os' deoora ...

AI .Jalrv.�
O progress� pO,r que tanto se aSPir,,:,- .

'

'

.

'

J
"
,," não é cons�quê�?ia, �X,.�lusiv,a,

dos' ftl- ,amco,' da .t�,rãe . " Fot chegada a

.
" .,",

' nómenos aluis Ul'lportantes, ecónómléq,;.,< �:' 'c.""'�: , (hora
ou políticos, 'Supomos <bem que o que

' Do combate da malha, ... D pessoal
explica o progresso é o que nestes 'fe- ! De Pechão joga com o do Joinal
nómenos há de incoercível, é a vida do' Uma partida rija, ao «bota-fora»."
espirito que os anima - é a força. ex- �r' .'

" ,

pansiva e criadora da Iíberdade, - po- " ,�á no' fim do' «terreiro» 'O pau se

rérn, da liberdade educadâ. ':- '[equilibra ...

T, V, Oomeçam. a jogar,,, A gente vibra,
Quan40 algum jogador faz «pau e

---
'

,[ponto»."

Adelaide Ivone de Sousa

J,ORNA,L DO

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

'Secção Técnica

IElIsi.ut IUt

A cODIJtru,ão do edilicio, do
liceu de Porti_ão

Talhões de terreno para
construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor-

,

tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

A LGAR'V E

HI

(Oonclus(!.o' da 1,· página) mal, dela fazendo parte, deve como

"tal ser respeitado.
quentes como o sol do Al-gharbl 'Há quem pense que os animais
O Algarve é uma fascinação. não têm sensibilidade, assim como

Foi no seu promontório que, o gran", ,
' existem pessoas religiosas e cultas

de Henrique traçou as rotas ma-
que 'afirmam que as Iágrimas na

dtimas que' haviam de abrir «no- mulher sígnífícam que ela foi cria­
vos mundos ao Mundo». da por Deus, para sofrer e, para
-Contudo, apesar, de tanta beleza

chorar! Os espíritos toscos, atra­
e do-sorttlégío do' seu clima o AI-

sados,' precisam de ser refreados,
garve -aínda não ocupá no turismo

na impossibilidade de aceitarem as

o lugar que lhe pertence. Os estran- ideias nobres e generosas..
geíros descobriram esta bonita Pro- Uma linda paisagem, um folclore
vincla e hoje juntamente com .os

sedutor, "um povo hospitaleiro, tu­
nacionais, enaltecem as virtudes

do formando um quadro aliciante
dos seus campos e praias, mas com uma-mancha negra, feia,
Terra de poetas de fina sensibi-

mostrando animais famélicos, mal
lidade, a paisagem algarvia burila-

'tratados, fere o coração das pes­
da pelas suas amendoeiras flori-

soas civilizadas,
das, e pelo azul do seu céu lem- ,O Algarve será em breve um im­
brando aguarelas, essa terra fecun-

dá e bela encerra riquezas turístí- portante centro de turismo, realça-
do pelo maior ou menor carinho e

cas ainda inexploradas. Impõe-se protecção que os seus habitantes
valorizá-las com critério e arte, dedicarem aos nossos amigos _ os
sem recorrer a certo mau gosto animais _ esses excelentes colabo­
chamado «moderno», que deforma

radores que Deus nos ofereceu,
em vez de aperfeiçoar.

"

As várias facetas -do pitoresco
algarvio seduzem o turista cansado
dos «palaces» e sedento do inédito,
do genuino, do puro tradicionalis­
mo que empolga pelo seu encanto

como são as tonalidades da. vida
que oferece ao visitante o Algarve
da moirama. ,

. 'Nessa valorização turística e ci­
v-ilizadora há um capítulo que deve
merecer especial cuidado - é o

zoofilismo.
O ,bom aspecto dos animais, o

cuidado das gentes duma regíão
pelos seus colaboradores na vida,
quer sejam animais de trabalho, de
casa, de guarda, de caça, etc., essa

atenção revela o grau da sua civi­

lização, da sua moral e consequen­
temente da sua bondade.
Quem, gozando umas boas férias

se delicie com todas as belezas que
este rincão possui, melindrar-se-á
se essas doces recordações forem
ofuscadas pelo espectáculo duma
desumanidade contra os nossos «ir­

mãos inferiores». Que eles sejam
protegidos e apreciados como me­

recem, pois que a mãe-Natureza os

entregou aos cuidados e à ternUra'
do homem. Ver um belo animal
'bem tratado é achar mais um ele­
ménto decoratívo desse grande e

belo quadro que é o Algarve!
Há países, como a Suécia, aonde

existem 80 sociedades, protectoras
de animais, o que indica ,que quase
toda a população é zoõñla, Des­
ta rnæriefr-a os indivíduos de má Ín­
dole são forçados a refrear os seus L I c e él I
Thaus instintos. Ao contrário nos

povos onde o animal ainda nã� tem
direitos de vida e é apenas consi­
derado como um objecto, uma coisa i

animada, verificam-se autênticos I O sr: governador civil: 'acómpànhou
atentados à Natureza pois o aní- '! o pz:e�ldente e ve!"eadores, da. Câmara

,

' Q 1

'I
Mumçlpal de Portímãc e, o vice-presi-

________________

' dente: da respectiva comissão concelhia
,

da U. N, em visitas aos srs. ministros

I do �nterior e da Educação, durante as

quais foram tratados assuntos de in­
teresse para aquele concelho, especial­

;rcee�t.e a construção do edificio para o

APRESENTA UM APARELHO POPULÀR COM EXTRAORDINÁRIO PODER, DE RECEPÇ�O

ARGOS
, ALTO-FALANT�

MAGNíFICO RECEPTOR DE' PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM

SEIS VALVULAS, OLHO' MAGICO E COMANDO POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA­
DE� SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLAsTICO COM DECORAÇÕES DOURADAS,

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

FI

TRÊS BANDAS D� ONDAS

INCLUINDO AS MARíTIMAS

RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - ULU. 25800 - PORTO

Jogo da malha L U t S G U I L H E RM E
volta ao Algarve

Pode ser requerido o provimento
dos lugares de regente dos postos
femininos e mistos de Taipas (Al­
coutim), Seixal (Faro), Ribeira
Baixa (Silves), Umbrias do Cama­
cho e Santo Estêvão (Tavira).

Começou a construção
do hotel d� Armação de Pera'
ARMAÇÃO DE PERA - Na

quarta-feira começaram os traba­
lhos de construção do hotel desta
praia, melhoramento de', grande'
projecção para o Algarve, e' mais'
um elo que contribuí para vii, a ;
tornar esta linda orla da costa al- "I'garvia no-melhor centro ínternacío- 'I
nal de turismo, pela amenidade do,
clima, do mar e pelas mil maravi-/lhas que encerra. '

Bom seria que a Companhia Lu­
so-Belga iniciasse também muito
em breve o grande hotel, porque
um hotel de 60 a 70 quartos para
uma estância de turismo onde são
necessárias centenas, nada é,' pois,

I ,todos precisam de alojamentos pa-

I
ra poderem passar a época calmosa'
nas Iíndas praias algarvias.
Em ritmo acelerado prosseguem

,as obras de ampliaç:ão do casi-
no. - C. i. ;.' _ � ¡"'

o Jornal
do Algarve
eslá à venda nos seguin­
tes locais:

Lagos - Papelari a
Paula, Praça Luis de '

Camões.

•

LisLoa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

Olhão - Tabacaria

RM,oderna, Avenida da
epública, 46. ,

•

Silves - Livraria e

PRapelaria Serrano,
Ua João de Deus.

•

V·I
A
I a Real de Santo

H "l��¡o-Ha"aneza,Ua I eófilo Braga.

Todos recordam ainda o estron-
'

bem pagos em terras da América,

doso êxito alcançado há cerca de Como prova desse valor, ,foi convi­
seis anos, em terras do Algarve, -dado para actuar num grande es­

por um artista que então conquis- pectáculo, contracenando com os

tou decididamente o nosso público. ! mundialmente famosos «Bill' Hal­

Chamava-se Luís Guilherme e era' ley and his comets»,

já nessa altura, grande cartaz da I Há dias, tivemos ensejo de CHm­

.jiossa Rádio. Actuou em quase to- I primentar Luís Guilherme, em Fa­

.dos .os recintos e casas de espec- I ro,
e de recordar anteriores actua­

táculos 'desta Província, sulina, de

'I ções
em terras algarvias, falando­

Vila Real, de Santo António a La- -se de nomes e terras, de factos e

gos, numa solicitação constante, tal II da evolução e progresso turístico

a simpatia que o algarvio. lhe de- que o Algarve tem sofrido. Mos­

dicem, Depois os anos passaram e ! trou-nos revistas e jornais brasíleí­

ele viveu-os, longe da Pátria, no I ros e argentinos, fotos em vários

Brasil irmão, De sucesso em suces- teatros, e cinemas e ao falar-se do

so, de triunfo em triunfo, impondo- Algarve, Luís Guilherme confessou­

-se pelos seus próprios' méritos, -nos que a nossa Província lhe era

'Luís Guilherme, alcançou destaca- algo de especial.
d�, posição .entre o� artistas da Rá-' Já' na nossa Delegação, onde a

dío e TV sul-americana, sendo cog- conversa contínuou Luís Guilherme
nominado pela Imprensa paulista- viu alguns números do Jornal do

n� de «a voz de.Portugal nas Amé- Algarve cujo aspecto gráfico admí­
ncas» e «o mawr cantor que Por- rou e declarou-nos: «o único des­
t'Ugal enviou, ao .Brasil», gosto que teria nesta breve perma-
Trabalhou num número infindá- nência em terra lusa seria não vol­

vel de emissores associados de ra- tar ao Algarve - o �elhor ambien­
diodifusão e em todos os canais da te que encontrei há seis anos em

televi�ão de todos os países da Portugal!»
América do Sul, coI? excepção da Está entre nós um grande can­
Venezuela. Destacam-se_partIcular- tor, um daqueles artistas que são

men.te as Ilua.s,,, actua�o�s na TV «cartaz gigante» em palcos e

'I'upí, TV Nacíonal, Rádio Record, «ecrans» da TV do Brasil e sim­
Rádio Difus�ra (7Bra,sil) TV Be�- plesmente desejamos que Luís Guí­
grane e Râdío EI,Mund (Argenti- lherme volte a encontrar o am­

na), numa série de tentadores con- biente carinhoso com que há seis
tratos, que se prolongaram du- anos os algarvios o rodearam.
rante meses e que o tornaram num

dos cantores portugueses mais

(para o meu compadre Zêzinho Foca

na Cova da Onça - Olhão)

JOÃO LEAL

Sociedade de Cortiças Naval, Lda.
QUINTA FAROL

jlll¡jãc.

TinlS¡
o velho
em

(:a�a

(:cm

tinta

�apc�a

;, ,R�\P"J S�\
PARA�8EM 'TlNGIR

vez

fõlc .novo t

Esteve no Algarve em visita de ins­

pecção ao comando, esquadras e postos
• :,¡lIi P. S, P. o sr. brigadeiro Fernando

" ¡ '�.':MarqÍl�s de Oliveira, comandante-geral
,

"des,sa corporação.
'

, � Assumiram os comandos: da vede­
ta «Azevia», em serviço de' fiscalização
'na' nossa costa, sr. l.o-tenente Amân­

dio José Rogado; da 5." companhia 'da
G. N. R., aquartelada em Faro, 'o'sr.
capitão Pedro António de Barros Vas­

concelos Figueira Freire, e do batalhão
n.O 27, da' L, P" com sede na capital
do distrito, o' sr,' capitão Rafael Pedro
Pereira.

1�,ulUciu�lalisllu. I�Ú I� I i lie u
Foi nomeado ajudante do posto

do registo civil da freguesia de Va­
queiros (Alcoutim), o sr. Lino An­
tunes das Neves.
- O sr. dr. Luís Augusto Braga

Temido, juiz de direito de 3." ,clas­
se na comarca' de Portimão; "foi
promovidq à 2,' classe- e colocado
na ,comarca de Oiiveira de Azemeis.
- As sr.'· D. Aleta Rogérla: da

Grlfçâ Barranqueiro, D. Mària Ga­
briela Correra e D. Maria Luciana
Ribeiro Cova foram contratadas
para escriturárias de' 2;" classe.

RAPOSA
A MA RCA QUE DOMINA

R.epresentantes: $CHROETER &: ALMEIDA
R.ua da Madalena, 128-2.0 _' Telefone 869109 - LISB OA

E ... ao pé do lume, aceso a folhas
[de hera,

Num caldeirão de burro, a carne

espera,
jogo seja
'[pronto! ...

MORAIS LOPES

petisco, queP'r'õ o

MOTOR�S
Perkins, Mercedes, Hanza,
Magirus, etc., a gasóleo e

.

grande variedade e quan­

tidade a gasolina
VENDE

R. do Alvito, 33

Telef. 633637

LISBOA

Forças públicas

r ;,-.-; ......

DO

VALE SUCENA

P I R E SPAIO

Correspondência: Apartado da Cova da Piedade

l�al�l�illcalll.�s �I.e IIcul.el_es .� I�•• ias, salva-vi�las
Ims 'IIUt�I.�lus al�l�uva�lus 1�.�las �[al�ilallias

I�••ias I�alra I�.esllta mil 1••�lus us .talil�lrtes

FIOSTRICOT
A. NETO RAPOSO

Vai I?ara fé�ias? Então não esqueça o si tricot. Consulte a ni
casa e fIcará chente. AUSTRÁLIA 'desde 100$00 o quilo, Sucesso
em cores nos tipos Bouklet SISSI, OlOR, BETTINA, PIRILAMPO,
TWEEDS, ESCOCESA, MESCLAS, RÁFIAS, PERLAPONT e

ALGODÕES, tudo a preços de fábrica.

Pra�a dos Restaurador.s, B 1.0 Dto. - Tel.lone 26501 - L I S B O A

Peçam amostras gratis Enviamos encolDend,as à coLrança
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Kelvin Hughes *A arca do tesouro e as

suas m.aravilhas
(Conclus(lo da 1," página)

Zierikzee, grande parte de cujos mari­
nheiros havia sido submetida àquela
triste sorte, O caso foi finalmente resol­

vido, enviando-se um representante aos

mercados de escravos da Argélia, com

o oferecimento de uma soma substan­

cial, de cada vez que um cidadão de
Zierikzee se encontrasse à venda como

escravo das galés, Foi então que se

iniciou a arca dos escravos, para a

qual, segundo declaram os estatutos,

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo António

Anúncio
No illa SETE de OUTUBRO

próximo, pelas ONZE HORAS, à

porta do ·Tribunal Judicial da co­

marca de Vila Real de Santo An­
tónio, nos autos de earta-precató­
ria, vinda da comarca de Beja, ex­
traída dos autos de acção sumária,
em execução de sentença, que Luiz
da Piedade Gomes, move contra
Miguel Gomes Alves e outros, serão
postos em praça pela primeira vez

para serem arrematados ao maior
lanço oferecido acima do valor
adiante indicado, os seguintes pré­
dios penhorados aos referidos
executados:

PRÉDIOS A ARREMATAR

1,°

Prédio rústico, no sítio da Louri­
nhã, freguesia de Alcoutim, desta
comarca, que se compõe de uma

várzea com árvores, descrito na

Conservatória do Registo Predial
de Vila Real de Santo .Antônío, sob
o n,o 6,129, a fls, 182 do Livro B-14,
e inscrito na matriz predial res­

pectiva sob o art.v 6,874. Vai à pra­
ça pelo valor de TRINTA E SEIS
MIL QUINHENTOS E SETENTA
ESCUDOS,

2.°

Prédio rústico, no sítio do Ron­
cão ou das Chadas do Roncão, da
mesma freguesia, que se compõe
de uma courela de terra galega"
descrito na referida Conservatória
sob o n.s 6.161, a fIs. 198 do Livro
B-14, e inscrito na respectiva ma­

triz predial sob o art.s n.s 4.772.
Vai à praça pelo valor de QUIN­

ZE MIL SEISCENTOS SESSEN­
TA E UM ESCUDOS E CIN­
QUENTA CENTAVOS.

3.°

Prédío rústico denominado «A da
Lagoa», situado às Cortes Pereira,
freguesia de Alcoutim, que se com­

põe de uma cerca com terra de se­

mear e diferentes árvores de fruto,
descrito na mencionada Conserva­
tória sob o n.s 6.137, a fIs. 186 do
Livro B-14, e inscrito na matriz

predial respectiva sob o artigo
6.293. Vai à praça pelo valor de
OITO MIL SETECENTOS QUA­
RENTA E CINCO ESCUDOS,

4.°

Prédio rústico, no sítio do Enxo­
val, também da mesma freguesia,
que se compõe de uma várzea com

árvores, descrito na aludida Con­
servatória sob o n.v 6.150, a fls,
192, verso, do livro B-14, e inscrito
na respectiva matriz predial sob o

artigo n.s 6.616. Vai à praça pelo
valor de OITO MIL SETECENTOS
E QUARENTA E CINCO ES­
CUDOS, e

5,°

Prédio rústico, no sítio da Lou­
rinhã, ainda da mesma freguesia,
que se compõe de uma várzea, des­
crito na Conservatória do Registo
Predial jã referida sob o n.s 7.274,
a fls. 174 do livro B-17, é inscrito
na respectiva matriz predial sob os

artigos n.OS 6,819 e 6,820. Vai à pra­
ça pelo valor de OITENTA E OITO
MIL OITOCENTOS E UM ESCU­
DOS E CINQUENTA,CENTAVOS,
Vila Real de Santo António, 3

de Julho de 1961.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe da Secção,
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

FUNDADA EM 1840

Mercado mun Segundo uma de­
______

-

claração do direc-
tor-geral adjunto

dial de citrinos da F, A. O. o con-

sumo mundial de
citrinos estã a expandir-se mais rã­
pidamente do que se esperava.
Acrescentou que os preços actuais
são remuneradores, mas que, com
a produção aumentando durante os

próximos anos, os preços seriam
afectados, sendo necessãrío fomen­
tar o consumo de citrinos e de sub­
produtos 'de citrinos para manter
o nivel dOB preços do produto
fresco.

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

todos os armadores e todos os trlpu­
lantes dos navios tinham de contribuir
em certos periodos determínados.
Decorrido tempo, o comércio de es­

cravos diminuiu e acabou por desapa­
recer, tendo-se tornado a pirataria cada
vez menos proveitosa e os galeões to­

talmente obsoletos, A cidade de Zie­

rikzee, contudo, decidiu continuar con­

tribuindo para o cofre, utilizando o

capital recolhido para a manutenção
das casas dos marinheiros e também

proporcionando uma pensão aos sobre­
viventes daqueles que haviam contri­

buido, ainda quando marinheiros e que
se haviam dedicado a outras profissões,
Precisamente nestes moldes a arca

dos escravos de Zierikzee tem operado
activamente durante duzentos anos­

isto é, até 1937, quando morreu a viúva
do último contribuinte. Só então a verea­

ção da cidade de Zierikzee decidiu adap­
tar a arca dos escravos a circunstâncias
mais actuais, O dinheiro foi cuidadosa­
mente investido em diversas empresas
e de cada vez voltou para a arca aumen­

tado de consideráveis lucros,
O fundo da arca dos escravos atingiu

uma soma verdadeiramente respeitável.
Quando, em Fevereiro de 1953, Zieri­
kzee padeceu os efeitos da inundação
que cobriu todo o território setentrio­
nal da Holanda, o dinheiro foi usado

para construir novas casas, Mais tarde,
quando a quantia despendida voltou ao

cofre, começou-se a construção dos dois
jardins de infância, Só recentemente
as duas escolas foram oficialmente inau­

guradas, e espera-se que dentro de pou­
cos anos o dinheiro volte para a arca

com os respectivos juros,
Portanto, a velha arca dos escravos

de Zierikzee, que foi também a origem
do primeiro sistema de segurança so­

cial da Holanda, está a tornar-se cada
vez mais forte: Tudo indica que ela ain­
da será mais poderosa nos próximos
anos, para beneficio de toda a comu­

nídade. - S, H, J,

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LOA.
LISBOA. PORTO. COIMBRA. VILA REAL DE STO. 'ANTÓNIO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

Berlim apresenta
de Outono

modelos
de InvernoVISITE. • •

e
por KATRIN RENARD

As senhorae sao hoje mais exigentes,
notando-se até mesmo certa, tendência
pa1'a o luxo, Alguns perito» cheçarœm.
a falar de uma «nova onda tllxti!»,
Cerca de quatrocentas firmas berli­

nenses, 120 da Alemanha Ocidental e

SO do estrangeiro, entre elas algumas
de p?'ojecção internacional, permiti?'am
tormor uma idei€! da moda. no Inverno

de 1961-62, Como as «passagens» em

Berlim constituem uma excelente opor­
tunidade de apresentar também as no­

vidades no domínio d08 tec'idos, VáTía8-;.

aranâes firmas da indústria química
expuseram os resuitaâos das suas mais

.

recentes investigações meste domínio.

Apresentaram-se, por exemplo, «man­

teaux» extremamente elegantes que po­
dem ser metidos na máquina de lava?'
sem perderem as suas linhas, assim co­

mo «paletots» leves, «tailleurs», e trajes
de esqui de tecidos que preecunâem. de

qualquer tratamento especial,
Qua'is são as linhas, as cores e os

pO?'meno?'es que p?'edomina?'ao no pró­
ximo Inverno? Observa-se certa prefe­
?'ência âos elementos ,'ústico e despor­
tivo. Estarao em evidência os «tweeds»,
as flænelas, os «shetlanâe» e os tecidos
de pelo de camelo, A linha muito fe­
min,ina e até mésmo cœprichosa exige
tecidos .que caem bem e se adaptam às

formas, Não faltam certos pormenores
cu?'iosos, tais como bo?'dados em péro­
las de vidro e franjas e debruns de
peles preciosas. Estarao em evidência
os chapéus minúsculos na [orma de
caixas de pílulas,

O emprego de duas cores e a ássi­
metr·ia sao outras ca?'acte?'ísticas da
moda de Inverno. Fechos laterais, li­

nhas enviesadas ou em espi?'al, em saias
e em vestidos, m'iam novos efeitos,
Combinações ousadas de cores ass·im
como a utiUzaçao de tecidos de carácter

diferente no mesmo modelo - PO?'
exemplo «tweed» e casimira ou pelo de

camelo e flanela em «glencheck» - vie­
ram substituir as mesclas âos mesmos

mate?'!aiB, Apresentm'am-se muitos mO­

âelos de conjuntos com «manteaux» nos

quais o tecido'do vestido se repete no

forro do «manteaux»,
A moda da Alemanha Ociâental con­

tinua fiel à linha esbelta mas despreo­
cupada, Blusões, casacos que não acen­

tuam a cintura., representani a Unha
cómoda e juvenil que teve tanta aceita­
ção na moda de Verão, E quem jd pen­
sa?' num vestido de baile obteve em

Berlim a vnformoçõo que na próxima
temporada predominærão os vestidos de

grande «toilette» 7'elativamente esbeltoS
e âespreteneioeos.

......... t.' ••••••••••• , ...

de viação 'rural

P�R�GRINAÇÃO À T�R'RA SANTA
Visitando: Beirute, Balbeque, Damasco, Amnan, Rio Jordão,
Betania, Jerusalém, Belém, Nazaré, O Mar da Gali­
leia, Cafarnaum e muitos outros lugares do maior interesse.

DUAS MODALIDADES
AVIÃO: de 9 a 24 de Setembro

[AMlnHO DE fERRO E BAR[O: de 27 de AgOlto a 30 de Setembro
Número de participantes limitado

Peça programa especial à

AVENIDA DOS ALIADOS, 207 - p O R T O

A antiga capital da Alemanha esteve
recentemente mais uma vez sob o

signo da moda, Nao da moda da Pri­

mave?'a, como se poderia supor em vista

do sol tépido, mas da moda do p?'óximo
Outono e do Inverno, Berlim é de novo

um âos maiores e mais impoTtantes
centros de produção da indústria de

vest�¡áTio feminino no continente eu?'o­

pell, Em Berlim Ocidental realizam-se

quatTo vezes
.
por ano as chamadas

«passagens» que atraem compradores
alemães e estrangeiros ern grande nú-

(mero. Como geralmente colocam enco­

mendas nos mais varriado8 sectores da

oonteoção, as colecções têm de Se1' apTe­

sentadas muito cedo pw'a que se pos­
sam manter os prazos de fornecimento,
Por. várias circunstancias, este ano as

passagens 7'ealizam�se bastante antes
do que nas temporadas preoeâentes, Os

c?'iadores de modelos de Berlim adap­
taram-se às exigências do comércio e

apresentaram colecções que tiveram a

melh07' aceitação, Na passagem ?'ecen­

temente realizada apresentaTam-se, em

p?'imei?'o lugar, «manteaux», «tailleurs»,
vestidos e adereços nas cateçorias de

«mOdelo», «confecção média» e «confec­
ção geral», As encomendas ?'ecebidas

oonfsrmaram. uma tend/lncia marcada

pam as boas e as melhores qualidades,

INIMIGO DAS BATATAS

·Obras
Pelo II Plano de Fomento (via­

ção rural), foram concedidas as se­

guintes comparticipações: repara­
ção do C. M. da E. N. 125 por :Me­
xilhoeira da Carregação (Lagoa),
à mesma E. N., 2," fase 1.600$; E,

M. 509, reparação do lanço de Corte
António Martins a Manta Rota
(Vila Real de Santo António), 3."

fase, 200,800$.

Lucilio Matos Toupa
onde encontraré! o mais veste
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer eu­
to (automóvel, camioneta ou ca­

mion, etc.). Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que mais bereto vende e
nos melhores condições,
Rua do Alvito, 31.A, 33,33_.A

LISBOA • .3
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Os biólogos consideram o escaravelho da batateira o inimigo número
um da Humanidade. E isto com uma dupla razão: na maioria dos países
a batata é o alimento básico. Verifica-se desde há algum tempo uma

resistência crescente deste insecto aos produtos químicos, não só na

Europa como também nos Estados Unidos e nas mais remotas regiões
da Rússia Soviética. No dia em qu,_e os produtos químicos se revelem
ineficazes, os escaravelhos da batateira multiplicar-se-ão a um ritmo

espantoso. Nesse dia as batatas deixarão de ser aproveitadas para con­

sumo, o que fará surgir problema« df! uma amplitude difícil de imaginar,
O problema é de interesse mundial'e por isso existe uma comissão in­
ternacional para combater estes insectos daninhos,

CALHAU
Grado e miúdo e areia doce,

vende-se no sítio do Alto, ern

S. Bartolomeu do Sul.
�

Trata Albano da Conceiçao
Horta, no aludido sitio.

Luciano&Martins, Lda. Pesca do atum com palangres Má produção de ce-
A produção
de trigo em

Espanha de­
reais em Espanha

R.epres.: F. PEREIRA HERDEIR.OS� LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telefs. 369763·23115.LlSBOA

Agente no Algarve E. V. A. - FARO

Os encorajantes resultados das

experiências da pesca do atum com

palangres (<<long-lines») realiza­
das pelos Serviços de Investigação
Pesqueira da Africa do Sul, desper­
taram consíderâvel interesse nos

meios pesqueiros e, pelo menos,
uma firma .conta pôr em uso este
método de pesca do atum. Segundo

.

a informação de um interessado na
,

firma, foi adquirido material de

origem nipónica, para equipar o

«Brasil», barco de vinte e um me­

tros. Com uma fábrica na costa da
baía de Santa Helena, equipada
com congelação e secagem, espe­
ram iniciar a pesca do atum em

escala comercial.
'

Em Vila Real de Santo António
vai também dar-se começo à pesca
do atum por meio de palangres,
estando já muito avançada a pre­
paração da respectiva apare­
lhagem,

ve sera mais
fraca do úl­

timo decénio, pelo que o vizinho

país terá que fazer substanciais im­
portações de cereais para satisfazer
as suas necessidades. Os primeiros
números sobre as colheitas, que es­

tão ainda a decorrer, são os se­

guintes: trigo, 3.100.000 ton.; ceva­
da, 1.400.000; aveia, 400.000; cen­

teio, 275,000 e milho, 1.100,000.

Por escritura de 12 de Abril
de 1961, lavrada de fI. 45 a

fl. 47 do livro n.s 5-B de notas
para escrituras diversas do
cartório notarial do concelho
de Olhão, a cargo do notário
licenciado Messias' Fernandes
Marques Cerca, pelos únicos
sócios Liberto Peres Relvas e

José Martins: Relvas, foi dis­
solvida a socíedade comercial
por quotas Luciano & Mar­
tins, Lda., com sede nesta vila
de Olhão, constituida por es­

critura de 31 de Dezembro de
1956, lavrada a fl. 10 do livro
n. o 25 de notas para actos e

contratos entre vivos, de va­

lor não superior a 5.000$, des­
te cartório, e que, em liquida­
ção da mesma, ficou todo o

activo e passivo da referida
sociedade sob exclusiva res­

ponsabilidade do primeiro, a

quem foi adjudicado o estabe­
lecimento comercial que cons­

tituía os únicos bens e valores
sociais, recebendo o segundo
a quantia de 100$, importân­
cia que é igual à sua parte no

capital social.
Cartório Notarial de Olhão,

28 de Abril de 1961.

Exportação de A partir de 1945,
as exportações
de vinhos fran­

VInhos franceses ceses de todas as

categorias, no

conjunto do mercado mundial, não
deixaram de progredir, atingindo o

seu máximo em 1956 (4.400.000 hl)
e o mínimo em 1958 (1.300.000)
para subirem em 1960 (3.100.000).
Avaliado em francos novos, o valor
dessas exportaçõ.es foi de 100 mi­
lhões em 1948; 323 em 1956; 335
em 1958; 403 em 1959 e 512 em

1960. O champanhe figura à cabeça
no ano findo, com 143 milhões de
francos novos, seguido dos vinhos
de consumo corrente (99), vinhos
de Borgonha (87) e vinhos de Bor­
déus (81).

Os dez principais clientes da

França no ano findo foram os se­

guintes: A 1 e m a n h a Ocidental,
960.000 hl.; Suíça, 300.000; Bélgica­
-Luxemburgo, 250.000; Grã-Breta­
nha, 200.000; Estados Unidos,
100.000; Suécia, 85.000; Costa do

Marfim, 80.000; Holanda, 48.000;,
Camarões, 26.000 e Canadá, 21.000
hectolitros.

SAMDFR
PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇÕES,",.

1&1
..

e·
O
�. DE 8-10-15 E 30 HP.

ECONÓMICOS E DE FACIL CONDu"ÇÃO.o Notário,
Fernandes

Cerca
Messias Marques

c. SANTOS LDA.
LISBOA· PORTO· COIMBRA

,

VILA REAL DE STO, ANT6NIO

SR. AUTOMOBILISTA
Confie no êxito (la repllraç30 (lo seu cerro, montanõo no motor

es segmentos (le lamina e mola (la já consagraõa marca

D E sE v
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s OUBE que uma pessoa de certa

categoria social, dissera, co­

mentando o que aqui se escreveu

sobre o anteplano seccionador da

A venida General Carmona, que era

«má-língua» minha.

Ora, se por «má-língua» se en­

tende' o que se diz direito, às claras

e com espírito constr,utivo, gostaria
de saber o que se deve entender

por «boa-língua». E gostaria de sa­

ber se essa pessoa será «boa lín­

gua» quando diz' que eu sou «má­

-língua». Porque isto, de boas ou

más línguas, 6 hoje uma coisa tão

fora de uso que temos de conside­

rar que ou todos são más-línguas
ou boas-línguas. Melhor, era uma

inspecção introspectiva, porque dis­
so 6 que parece que andava ,muita

gente carecida.
A dialéctica 6 hoje 'uma arma

terrível. Discute-se tudo só com pa­
lavras, sem conteúdo espiritual,
sem procurar ser-se sincero ou pro­
bo com a sua própria consciência,
sem pensar que há boas intenções,
bons propósitos, boas vontades e

que estas valem mais, infinitamen­
te mais, que o soberano desprezo
de encolher os ombros, perante o

que julga ver e não vê e só tem
como resposta a catalogação de que
o que os outros vêem, 6 «má­

língua».
-:+-

UMA pergunta feita no «Calei-

doscópio» de «A Voz de Lou­

lé», lançou alguns senhores em

preocupações tendentes a investi­

gar a quem se referia a mesma

pergunta. O primeiro passo de

quem escreve naquele estilo, 6 pôr
a intenção numa pessoa. O segundo,
é arranjar uns floreados de prosa
ou uns ârtifícios de subtileza, ten­
dentes a disfarçar ou, melhor, a

desviar as atenções de uma foca­
gem direóta.
Quando no «mentidero» ou no

repouso do «maple» cómodo e ma­

cio, cada um se dispõe a interpre­
tar quem será o visado - hoje, em
conversa «bossa nova» dir-se-ia, o

que enfia o barrete - surgem vá­
rias hipóteses. Vai-se depois por
eliminatórias, «este não 6» até che­
gm' a ,uma conclusão que ao co­

mentador pœreee aceitável e então
diz: isto é com fulano! Mas às
vezes sucede que o autor" usou de
expressões que se aplicam a mais
de um caso e a dúvida pereiete. Se­
�(I ou não será com fulano? O me-

hor Jmz da verdade foi sempre a

razão e não os sentidos, que nos

enganam enquanto aquela não� Ora
eU' li que o ideal da nossa terra, se

entendia única e simplesmente e se

aplicava com toda a propriedade à

pessoa que o escreveu. Porquê?
«Porque não deve ser sustentado
só com palavras, porque no nosso

meio verifica-se a mentalidade
doentia e fraca do clã, que usa re­

voltar-se da forma seguinte: Se és
do grupo vales. Se não és -não

prestoe!»
Isto e o mais que -segue, /'izeram­

-me chegar à conclusão de que o

articulista não se recordou que os

clãs foram feitos para atastor das
suas actividades os que 'nunca fize­
ram ou estabeleceram olãs,

REPóRTER X

Ct)M(�(:I.NTfS!
INI)UST�14IS!

A economia do País exige
maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro­
dutos e para interessar o públi­
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
"ALGARVE
«Jornal do Algarve» - Vila
Real de Santo Antóni-o

Distrito' de A V E I R O

«Litoral» - Aveiro

BEIRA BAIXA

«Jornal do Fundão»-Fundão

Distrito de B R A GA
«Noticialll de Guimarãell»-
Guimarães

Distrito de É V O R A

«Jornal de Évora» - Évora
R I BA T'E J O
« Correio do Ribatejo»-
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­

mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- queiram vender. -

_

------------------------------

EXCURSÃO
"DE 3 A 27 DE AGOSTO

Câmara Municipal de Olhão

ANÚNCIO N.O 86
Faz-se público que no dia 9 de Agosto próximo, pelas 15

horas, no edifício dos Paços do Concelho, na sala das reuniões
da Câmara Municipal, sê procederá ao concurso público para
adjudicação da empreitada da obra de «CONSTRUÇÃO DA
CASA DOS MAGISTRADOS DE OLHÃO».

A base de licitação é de 525 828$90
o depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depó­

sitos, Crédito -e Previdência, mediante guia passada pelo pró­
prio, é de 13 146$00, sendo o depósito definitivo da importân­
cia de 5% da adjudicação.

O programa de concurso e o projecto estão patentes todos
os dias úteis, durante as horas de expedie�te, na Secretaria
desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 3 de Julho de 1961.

O Presidente da Câmara,
Dominqoe Reis Honrado

MAGNtTOS
e todo o equipamento eléctrico para tractores, motores agricolas,
ndustriais, marítimos, automóveis, camiões, motos, etc. e todas as

REPARAÇOES E 'RECONSTRUÇOES
com garantIa

Grande stock de peças para todas as marcas

.. , .....

Dis�ribuidores e estação de serviço oficial das marcas Mag­
nen , Marelli, Bendix-Scintilla, Fairbanks - Morse, Wico - Wipac,

Lavallet - Borch, etc.

ELECTRO-LUSO ALEGRIA, LDA.
51, PRAÇA DA ALEGRIA, 52-LISBOA 2-Telefs. 28303-367584

Cine-Foz
Vila lI"al de¡ SantCl "nlcinlo

DOMINGO, a grande comé­
dia especial do ano! Vamo-nos
amar, com uma actriz duma
atracção fascinante, Marilyn
Monroe e outro grande ídolo,
Yves Montand. (Pata 17 anos).
QUINTA-FEIRA, o impagá­

vel Peppino de Filippo, na ale­
gre comédia O pintor e ... os

modelos, com Giulia Rubini e
a voz categorizada do brilhante
artista Teddy Reno. (Para 12
anos).

•

um agarro
I

melhor

bom até ao fim

nova mistura
de tabacos
excelentes

1 . RS

COMPANHIA PORTVG"••.4 Uli T....4CO'

'.
'

l�teL�a-EoÆ
PODEROSA E MAIS AlrrlGA ORGAHIZAÇÃO Di REHOI.Œ !.�U!!DIAL DE REFRIGERAÇÃO ELfcTRICA PARA O LAR

Represententes exclusivos

para todo o A L aA R vE

Mod. K 60

6.690$00 -170 Its.

',Filial em FARO
PA1!1A.DIBfIDO 8 eMEIDA.

Rua 1.0 de Dezembro, 2 e 4 - Teler. 316
RUA 18 DE JUNHO, 7-A e 9- Telef. 247 -OLHÃO

(a abrir ena breve)

Sucursal em VILA REAL DE SANTO AlVTÓNIO '

Rua Conselheiro Frederico Ramires, 6 e 8 - Telef. 334

NA ESCOLA
OS AMIGOS DO ALGARVE
(Oonc1U8i10 da t» pdgina)

do, fica para trâs? Quem procura,
dentro ou fora dos estabelecimentos
de ensino, amparar moral ou mate­
ríalmente um adolescente em crise

e um valor em perígo ? Quem?
Um ou outro idealista do 'bem co­

mum? Um bom mestre ou um sin­
cero educador? Talvez! Mas a ne­

cessidade é grande de mais para
tão minguada ajuda.

O bom estudante é matéria-pri-
ma de grande qualidade que im­

porta aproveitar ao mâxímo, Se é

pobre, melhores garantias oferece,
pois não é' o morno ambiente de
uma vida confortãvel, não é a posse
de bens que se não conquistaram,
nem a certeza de um bom futuro

para o qual nada é preciso fazer,
que bem preparam os homens para
as grandes tarefas sociais.
Alguns amigos do Algarve estão

,empenl!ados em conseguir, em Fa­

ro, em Portimão, em todos os lu­

gares onde for necessãrío e possí­
vel, um efectivo auxílio aos estu-

"" ,_ dantes menos favorecidos. Sem dar
'esmolas, nem impor tutelas, tenta­
remos ir ao encontro da nossa mo­

eidade escolar, tão esqueoída, e

ajudá-la, quando e como nos for

possível.
Ninguém, tão bem intencionado

como nós, recusará colaboração. E

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes...,- LISBOA

,. a melhor de todas, a que sincera­
mente aguardamos com entusias­
mo, é a dos bons professores, a dos
verdadeiros mestres. Esperamos
que os senhores professores primá­
rios nos indiquem onde se encon­

tram os ignorados valores a quem
queremos dar <a IIlãQ, Esperamos
que todos compreendam o nosso

objectivo e nos ajudem a estruturar
uma acção comum de valorízação
intelectual. Esperamos que prevale­
ça a ideia de que nos cumpre abrir
caminho aos que nos seguem e que,
no futuro que lhes prepararmos,
nos hão-de julgar.

'

Esperamos isto. E esperam�s
ainda muito mais neste primeiro
capitulo de actividades dos Ami­

gos do Algarve.

A correspondência dos Amigos
do Algarve pode ser dirigida para
Estrada de S. Luís, 96, Faro.

-

As frutas como
remédio

li: impossível manter-se alguém
à base de fruta, mas hã certos re­

gimes de «cura» -que, com prévia
consulta médica, são muito eficazes

para atenuar algumas doenças.. Em
geral, uma cura de frutas consiste
em alímentar-se únicamente à base
delas, uma ou duas vezes por se­

mana.'

A cura de uvas é eficaz contra as

doenças dos rins, fígado e pele;
'a de laranjas evita a descalcifica­

ção. Os morangos são antí-reumâ­
ticos e aliviam a gota. A maçã ra­

lada é eñcacíssíma contra as diar­
reias e o artritismo.
Absorvida em más condições de

conservação a fruta pode intoxicar
e até produzir apendicite e é pre­
judicial para o intestino comida em

demasia e pouco mastigada.
Com as devidas precauções, a

fruta é, não hã dúvida, uma exce­

lente garantia de saúde.

Aos mais lindos lugares da Europa, visitando: Espanha, França. Suíça e Itá­
lia. A montanha corn as suas neves ; o mar, com' as suas praias doe nomeada;
os lagos e as lindas cidades. Toda a Ríviera Francesa e Italiana; o Medi­
terr-âneo. Roma, com visita ao Santo Padre; Veneza, Pádua e o nosso Santo
António; Milão, Florença, Génova, Berna, Lausana, Madrid, S. Sebastian,

,

- Barcelona, etc. Em luxuoso Autocarro -

PREÇO ESPECIAL - ESC'. 7.500$00 - TUDO INCLUíDO

OrganIzação da:

Agência de Viagens «Turismo de Além-Mar»
Rua Alexandre Herculano, 11-D - Telefs. 42606 e 58576- LlSBOA-2

NETOSILINA

CANTO
DO

TAR�CO
Não há dúvida de que estamos

em guerra e de que somos força­
dos a' mobilizar, os nossos recursos,
para impedir que nos despojem de

uma parte do território nacional e

da riqueza que nele criámos, à

custa de muitos sacrificios e de

muitas vidas. A Nação está a des:

pender do seu tesouro quantias
avultadíashnas para restabelecer a

ordem onde ela foi alterada e nor­

malizar a vida das populações fla­

geladas e empobrecidas pelos in­

vasores, Em todo o País se fazem

apelos e peditórios a favor das vI­

timas do terrorismo em Angola e

toda a gente, conforme a sua gene�
rosidade ou os seus recursos, con­

tribui para aliviar as agruras dos

nossos irmãos do ultramar. alguns
dos quais, após muitos anos de tra-'

balho e de privações para reunirem

um pecúlio, se viram. reduzidos "à
extrema miséria. A outros a morte

poupou ao desespero de verem per­

didos o seu pão e o dos filhos,

grangeado sabe-se lá à custa de

quantas abdicações e de quanto
suor! Sendo isto verdade como Ia­

mentàvelmente é, não sendo menos

verdade que se apela para a genero­
sidade e até para a compaixão de
todos nós para, que acorramos às
misérias dos portugueses de além­

-mar, brancos e pretos, vítimas' do

saque e do crime, não compreende­
mes que se tenha renovado ou se

vá renovar o subsidio anual de

22.000 contos ao Teatro de S. Car­

los para que funcione na próxima
temporada. Julgamos que essa ver­

ba avultada melhor seria encami­

nhá-la para aqueles que, lá longe,
esperam o nosso auxilio. Seria uma

atitude moral decente e proveito­
sa. A gente admissivelmente chique
de Lisboa pode muito bem ficar

privada, durante uma temporada,
de ouvir pela centésima vez a «Ai­

da», ou o «Fausto» e a população
de Lisboa pode ser poupada,-pode
e deve-và leitura na mesma parede
de um cartaz de uma Junta de Fre­

guesía a solicitar auxílio para as

vitimas de Angola e de outro cartaz

,

do S. Carlos em letras muito maio­

res, a anunciar «Os palhaços»,
-MINON.

O mais enérgico e poderoso Detergente Minerai, Desen­
gordurante e Bactericida, especialmente estudado para a­
indústria de alimentação pela Société Anonyme des Produits
Synthetiques (Adiuber), Bélglca�,

Para a limpeza, lavagem, desengorduramento e desin­
fecção de todo o material" parédes e pavimentos de Padarias,
Pastelarias, Lagares; Armazéns de Vinho e Azeite, Fábricas de
Lacticínios, Refrigerantes, Conservas de Peixe, Carnes, Vegetais, etc.

O melhor produto para a LIMPEZA, LAVAGEM E DESIN­
FECÇ';O DE TODA A ESPÉCIE DE VAZILHAME.

A NETOSILINA é fornecida em embalagens de origem, tam­
bores metálicos, com 50 quilos de peso líquido e em sacos de
plástico, com o peso líquido de 1 quilo.

..

•
..-

Para pl'aia. campo. cafés. esplanadas••oeie­
dades de l'ecreio. circos. etc. '- Comodidade ália­
da à elegância e simplicidade - FaLricadas com

madei .. a" seeaa e de Loa
-

qualidade - AeaLamento
perfeito - Fácil arrumação:
os moolelos li e St. empilha­
dOli a Z m 50. equivalentes a

50 unidades. ocupam sõ­
mente a área de "l/" m Z.

,
Peôiôos a: R A

REPRESENTAÇOES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.
LlSI3V"

G oR L

Ilva Vuqm¡ de¡ Jlalmflla, ',l1, 4.°_ hq.

Mesas e cadeiras articuladas

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Falta de limpeza
em Moncarapacho
MONCARAPACHO - A higiene

das ruas desta aldeia é péssima e

compreende-se. Mais extensa que
muitas vilas, hã aqui apenas um

homem para cuidar da limpeza das
ruas, servir de jardineiro, fazer re-
.cados e «ganchinhos» e tratar de

limpeza dos mercados. ,Ein face dis­
to, hã montes de lixo nas ruas, es­

perando algumas vezes mais de oito
dias para serem retirados, o que,
aliado à falta de instalações sanítá­
rias, transforma Moncarapacho, de
hã cinco anos para cá, numa aldeia
sem asseio, servindo a maior parte
das ruas de arrecadação de lixo
como acontece muito especialmen­
te na que dá acesso às escolas pri­
márías.
Temos fé em que a Câmara Mu­

nicipal de Olhão solucione este Ia- .

mentàvel caso, para depois poder
solucionar outros, não menos

urgentes. - C.

Assistência aos inválidos
No ano passado o Instituto de

Assistência aos Invãlidos concedeu

aparelhos de recuperação para o

Algarve no montante de 52.064$.
A maior verba (20.120$) foi desti-
nada a carros.

.
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•• -; -,i"",,:A nossa teorla explica, de facto, multa COIS�
verificada na vida do atum e que estava
sem [ustlñcação pelo que ela ������ �qa�!����tr���ca;:;:a::�aJ�.

. '. mar, a zona do Mediterrâneo con-
P' ... °

t d tígua .a esse estreito, fazendo de-estaprãtlcamen e comprova a pois ,aí a sua pO,stura:_ Regressam,
.

depois, ao Atlântico, nao só o atum
rOonclu8(Jo da 1,· pdqina) cimento seja apenas pura fantasia desovado, senão, também, os novos

'dos estudiosos destes assuntos. I exemplares, mas estes algum tem-
'curso delas, que nãoseja o mar alto

Realmente, segundo a nossa teo- : po depoi� de nasci�o�. Na realída­
ti bem profundo e, assim, sem

ria, é após o equinócio (21 de Mar- : de, depots do SOIStI�IO (21 de Ju­
quaisquer armadilhas para a sua

ço) que o atum começa a sair do: nho) , o atu� ?� arribada regressadetenção e captura. seu domicílio para empreender a 1 ao se� domíeílío de Inverno, no.

5.° - Frei Martin Sarmiento -

sua viagem de ida ou nupcial: que, I Atl�ntI�o.. " _.,éita: a) que segundo escritores an-
como esse peixe não anda' inconsi-! Sarlll;lento:, atnb?I a,s. variaçot¡1;!tígos, o atum vein do Atlântico, e
deradamente ao longo do extenso op.servad.as na.traJectórIa, das cor­

rião. do� mar:s s�tentrionais, nos
percurso que terá de efectuar para I rídas do atum, tanto na Ida cc;>n;o�uals nao se te� VIStO atuns.
o fim em vista (a desova ou postu- no re�ress?".à dírerença de visao

, Esclare,c:emos. ,�e facto, o atum; ra), necessita indispensàvelmente I que dIZ �xlstIr. em. ambos os olhos
desta regiae marI!Ima, a que se r.e- l de um indicador da orientação a de,sse peixe, pois cita �ue ele senqof�re Sarmiento, nao ve_m �o Atlân-I seguir; e que o caminho a empreen- miope ve con�udo mais do .o�ho d�­tíco Norte, n:as,. sim, � orIund� da

, der lhe é indicado pelo sol ao nas- reíto. Essa diferença de VISa,O q�e,z?na do_ Atlantico Oriental. �area i cer no meio aquoso _. de forma o autor atribuí err�damente .��'aínda �ao precisamente deñnída e
i instantânea :- e pelo fenómeno do a!um para, �ssim explicar as. van�4ete�mma�a), 9-ue e�renta .(a. cer-
. heliotropismo, indicação aquela que çoes da traJectór!a da� corrtdas <Ieta dístância, ainda na� delimitada I é captada, retida e' mantida pelo Ida e regresso, nao existe de racte..

também), pel? lado oríental, a ex-I seu tnstínto natural. E não o faz-'-'-'- E, aSSIm, :0 fenómeno. ?bservaqotensíssíma b!lIa formada pel�s cos-
! como diz Sarmiento _ para procu- nes�as _

corridas de.verá ffltar-se nas
tas do Algarve, da Andaluzía .e,�e : rar águas mais doces, mas, sim, e varIaçoe� dos a z I m u t e � solares.Marrocos. Esta zona (o dO�¡;llCllIO I nomeadamente, para efeito do de- que _presIdem a essas corrídas, v�-'

à.e. Inverno do atum) poderá

cono, senvolvimento conveniente das suas rIaçoe� essas operadas no d�cur��.siderar-se, de forma ap:r��Imada, e
enormes ovas, sem o que elas não da Prm�a_vera, IStO é, do equmóc�o:talvez por excesso, deflmda pelos se avolumariam devidamente para ao SOlStiCIO, do Sul para ? Norte, e

vparalelos 30 e 40 graus de latitude
'I efeito da expulsão dos ovos res- no decorrer do Verao, IStO é, d9,_,Norte e pelos. meridianos 10 e 20
pectivos. solstício ao equinócio segui�te, agá-

.

graus de longítude Oeste de Green- I
De facto onde o atum aterra em ra do Norte para o Sul, devido, res-

,wic�. Po�tanto, n�ste po.�to, a nossa primeiro l�gar é na' costa de Mar- p�ct.iva!ll:mte, ao �um�nto e à
teoria ajusta-se a opimae de Sar-

rocos no estreito de Gibraltar e dímínuíção da declmaçao do Sol,
miento;

..
. 1:ambém, num pequeno trecho da naqueles períodos de tempo, de OO�b) -:- que o atum �Iberna no

costa espanhola contígua àquele 00' � �3° 27' e de 23° 27' a 00° OQ'"Atlantico. Esclarecemos: de facto, estreito; e, parte desse atum, em- materia esta e� que se fundamen­
e

.

segundo a nossa �e.o�Ia, o atum
bora insignificante, relativamente ta a nossa teoría,hiberna no seu domícílío de Inver-
àquela que embate nas costas dessa José Salvador Mend ...no, em qualquer oceano ou mar em

que a sua população esteja locali­
zada e a profundidade que, ao certo,
ignoramos. Admttímos, contudo,
que essa profundídade de hiberna­
ção não deverá exceder os 200 me­

tros;
c) - que o atum gasta a. Prima­

vera na viagem de ida. Esclarece­
mos: na realídade e conforme a

nossa hipótese, o atum de «direito»
começa a movímentar-se desde o

equínõcío da Prímavera (21 de Mar-
ço) até à altura do solstício do Ve- N0 R088io de S. João, que hoje se pode coneiâerar de grande impor- )
rão (21 de Junho), ísto é, no de- tância, pela eæieténoia d08 celeiros da F. N. P. T., E8talo,gem de,
curso de toda a Primavera, pelo que S. Ori8tóvão, alguma8 habitações que não envergonham e ainda por"
a nossa teoria se harmoníza com o poder vir: a p088.uir. um bom jardim, começado, ma8 depoi8 pràticamente '

modo de ver de Sarmiento; âesprezaâo, 'duas manchas afo,8tam do local quantos delas se apercebam .

. d) - que, f'undamentando-se em Junto aos celeiros que em breve laborarão, com a habitual afluêij-, ;
.'

escritos hístôrícos de Aristóteles, o cia de produtores de trigo, há água8 pestilentas 9ue ali estagnam, pr'!-
-

.

«habitat» do atum situa-se no vocando �áuse(L8: Q,. quantQ8. .lá, pa8sam. Ta.mbém as ág'l,ta8 em'grande par-', .t

Atlã,ntico -q�e, 'durante o Inverno, te proveniente8 das marés se acumulam numa vala descoberta próximo: _.

é um loc_al cheio de plantas mari- da Estalqgem de S. OristóvãQ, prejudicando não 86 este estabe�écimento; ;,
nha,s; e que, I')nt!'e essas plantas, como todo o R08sio de S. João, visto que em dia8 mai8 quentes o cheir-o: .. ,

ha,via grl!-nde quap.tid,ade de atum é de tal ordem que há que tapar o nariz para r;tli passar.
.

¡"' '.
,

que era pescado pelos fenícios que Sei que o sr. presidente do Município tem envidado esforços no serl¡,.i.' J' ' '¡, " ,

" .... , . ::...
.
". '

' .

,

"outrora habitavam CAdis. tido do àesaparecimento desta última anomalia, e é natural que já tenha, �!4 .'w" '�-.�,¡,,_._� _••••�'••.-__ __ _ � .•.•-.••� �� "...� �.���,! 'Esclarece,' tOdavia, que a porção pen8ado na melhor forma de extinguir a primeira. Tudo leva a crer q'l1re, ';':;�,.•
• ."': • .;00" -

.

". '}' .'
,

.

.

.

.

.

'.,

..
de mar que Aristóteles supunha re- a D!re.cção-Geral d08 Serviços Hidráulicos não se alheará da el�minaçã.�, -J{',

....

"

.

"1·'
.

--

O:,· "d'a .meteoro .�s t[. 1r. 1r. 1m 4.I.Jftlrveepleta daquelas plant;;l,s, entre as do ulhmo destes mal�8 e. por saber que à fren�e dos seus de8t�nos estq: p Icaça _

. _.. .:I'qua�1;! fle abrigav.a o atum, é, sem pessoa recta e con8c�encwsa, que d�certo deseja o progresso de Lagos" '.
.

Melhoria de ser"ifo¡'
.dúvtda, a região do Atlântico que se estou convencido que o seu auxílio não se fará demorar, aQ meno� repre� : é :. '.' "

.

.

. • I
. .

.. _
. I C

dep,omina «Mar dos Sargaços», e sentado por u,ma cobertura que .acabe com e�ta nota despre8tigiante. 1<1 I giO' a" agrlcu tura A Adl?�mstraçao Gera dos .

que está, �ituada I')ntre a,s ilhas Ca- j'l,tnto il obra que ({Om tanto gosto e boa vontáde o sr. mini8tro da8 Obras.
. O .'.", ' T. T. decldI� e.levar aelasse do pos-J;lárias. e Ca.bo yerde; que, na altu-' Pública� patroci,nou: a Prq,_ça.D.'¡'oãoU.. : �f; .

.' .

': . to de correIO mstalado em Porches
ra c;l0;�qu,i.li!:ó.cio,.(2�,4e Marçp), co�

.

.'.. ".. -,o '·."C
. ..

..
..

'

". •...
•

•..••

'

••
:'
•• ,épo�as condicionadas por factores (Lagoa) dando possibilidade à res-

meça o atum a. saIr d_a�ue�e «Q?S- '.. . '..
.

.

-'

..

...

; }i. agi:'icu�tura,
. I�lclumdo a llllyI- I biológicos e meteorológicos. NIj. fal- pectiva população de; em local, be-qU,e,» ou <<pralilana ma�ItI�»" a fIm ' Tenente Jose Her�enegIldo

[lhOSO
por tal, apesar de 'prever ,Pa:ra ¡ é,:tiltura e' li. pecuária" é ?ma das

a?-I ta de indicação concreta. sobre as neficiar do serviço telegráfico, bemde procurar águas maIS doçes para Duarte Fragoso - O
.

sr. tenente b.reve o encoIltr�:, c0pl o s.eu u,mcG; �ividadés )1l!mailas cUJa economIa
épocas dos tratamentos, as aplica:- como do de valores. declarados, úni­efe.lto da desova; e que de.pOlS se I Fragoso, como to_?os dIzem e� La- fIlho, nes.sa. provmCl� bem port�-. finais imedIatamente. �fecta�a pelo ções terão de fazer-se por tentatI- co meio de transferência'de fundosdir-ige' para o. estreito de �rbral. tar i gos,. apesar de ·nao. s�r laco�:Jrlgen- guesa. Estou co.nvencldo de que nao,

El13t.ado do t�m.p.o,. O lorl.1:eclment.o I vas, tantas vezes quantas forem em localidades onde não 'existem
que de segt¡u:J.a franqu,ela, eSpa- I se, Já pela sua actiVIdade, Já pela tardará,

.

o !'�gresso do sr. tenente· i:lê iJiformaçoes cllmatológI�as e �I- . necessárias, o que é evidente:¡nente estações dos C .T ..T.
..

lharid?:se l!-�sim pelo Me,�iterrâneo. I forma como procura desem.p:enh�r- Frageso e 'de tantos outr�s que lu- ; hópticas (pré'vi,sões e, aVI�os.> as.
pouco económico.

_ "

_ Também foi elevada a "classeMaIS elUCIda ql,le, 4epOIS do SOIs-l-se dQS cargos que lhe tem. SIdo tam por um P0rtugal malOr e me- activiãades agricolas constitUI por Infelizmente o problema nao fIca do pasto'de correio de Santo .Estê-tíct() (21 de Junho), o atum e�m�- confia:dos.tem grangeado simpatias,' lhor, e então lhes �e!'ão pres.tadas. Isso ';tUna das �reocupações ?o.mi- resQlvido aum�ntando o numero de vão (Tavira), possibilitando-se li.ça a Pensar no regres.so 3,0 .{\.tlantI- especlalm�nte entre o. pesso�l da as homenag:ens devlda.s aos qu� sa-, nan.tes dos serViços meteorologICos postos meteorológicos, nem este au- população de, em local, beneficiarco para depois atingil' o «lI4;;tr dos Guarda FIscal, que sempre VlU no bem CUmpl'Ir o seu deve!'.. do Mundo.
. menta contribuiria, pouco que fos- do serviço telegráfico, bem comoSargaços», seu domic!lio de lfolv7_r- seu c?mandante aquela pessoa que

.Joaquim de Sousa Piscarreta 'Y:m' geralmente recon�eci9-a a ne- se, para re.solvê-Io. Ê necessário do de valores declarados. O horáriono; que 0l? autorel:\ sao de ()pmIao sabe Impor-se .sem reC0rrer a san-
; ceEsidade de informaçoes meteoro- que OIl serVIços competentes deter- do serviço telefónico passa a" serunftnime em afirmar que o atum é ções disciplinares. iÓgictts pára. muitas aétividad�s minem, a partir da morfologia. e das 8 às 24.muito timido e espantac;liço; que é No cumprtmep.to do dever vai

NT.lS f"'-fL&:ll"In I àgr.í... colas:. informações climatológI- fisiologia da planta e da biologia ed t...· lh I TI·«�....:Y ..... ..::»
-

I ' Tele/one perDlanente eDI
muito míope,. ven, o OuaVla, me or agora a ca�inho; d.e Ango .a e argu-. .

" '.,. : 'ças para a ihtrodu�ão ?e I!0vas c';l �_ genética da prag¡h �uals . são_ as
Armação de Pera

do olho dIreIto; que, desta forma,
. 'turàs'e espécies ammals'e vegetaIS, condições meteorológIcas das ep.o-quando �ai do «�ar dos Sarga�os» previsões do tempo para os trab�- cas 'apropriadas para os tr.atamen- Por determinàção dos C. T. T.,se ;¡¡.proxlma maIS !la costa ¢e Afn-
, lhos correntes, desde as ¡;¡ementeI- tos; o serviço meteorológIco terá funcionará até S.etembro, em regi-ca 'do, que da de. Espanha, ao con-

M � I � R.. f � f' n A I' I��.n�f��M.�·�·�.�:'[�'
'ras 'até às colheitas-. VeIll: a I?ropó- então possibilidade de pl'ever a me pepmanente,.o posto públicou.otrário do que acontece quando volta ,

sito referir o que sé passou ha pou- ocorrência daquelas condições. com 2 de Armação" de Pera, ih¡¡taladopara franq'l!ear o estreito de Gi-
.

: cos anos na missão de um meteo-
; a antecedência Ilecessária para 'di- no café do sr: ·José de' Jesus NetO.braltar.

,

..

até 1.600 KVA
' rologista argentino destacado para! fundir os respedivos avisos..Esclarecemos: ponderada a

ma-'I
até 150 C. V.

a Jugoslávia por conta do progra-
(D Serviço Meteoro16gico JORNAL DO ALGARVEtéria citada por Sarmiento, deverá

ma de assistência técnica da Orga- o
"

d
.

AINacional) 'lê-se em to o o garve.inferir-se que os fenícios iam pes- pização daS. Nações" Unídas.car o atum no domidlio d� Inverno I (j él r ii n t i ii d e 2 él n o s No seu relatório, aquele técnicode que !rata_a nossa teona, o que I' acenttiôu ii. neGessidade de se elabo-nós, hOle, nao "s<:!p.os ca�azes de
I lIiljiEihi:"eartas bioclimáticas das vá-faze:;, � que entao haveria n;sse I

, rias'regiÕes em que se pr,etendiadomlclho s a r g a ç o s, o que e de
intensifiCar às. cylturas. Essas car-admitir.

, tas seriam "compal'adas com as deEsclarece-se, porem, qu_e o ��ar outras regiões do Mundo «para re-do� Sarga�os», tal qual .e deflmdo
conhecer aquelas onde as condiçõeshOle em dIa, e que nós Já

at:aves-¡ bioclimáticas fossem análogas
.

àss�mos P?r dezenas de ve.�es, lJ.ao es- ,

das regiões jugoslávas que interes�t?' locahzado .\)ntre as Ilha,s. Caná- savam� seria assim possível impor-rias � Cabo Verde, mas� SIm, esse I tar 'daquelas,' e nomeadamente dasmar, .e uma vas_ta extens.ao do ocea- I
.. _..

: suas estações agrícolas experimen-no Atlântico, a oeste _dOS Açores,
tals, plantas e sementes susceptí-coberta de sarga9°s. E uma zona
veis de dar impulso iinedi�tto ao de-de 100 a, 110 mlnl.�S de largur?,' senvolvfinento agrícola do, país».oC1lP?,nqo u� compr�mento de maIS

A existência de informações bio-
,

de ,:mhte e cl·bnco gr?,uts .. As Platntas. climáticas, a elaborar pelos servi-mann as co rem I? :elramen .e,., e

ços agrícolas e pelo serviço meteo-
.

por vezes, a SUperfICl.e (lo oceano,
rol6gico de colaboração,

. permite4an.do-Ihe o aspecto 4e uma pra-
Motores do Dlodelo blindado ou protegido fixar conscientemente as espéciesdana submersa.

I agrícolas, florestais e pecuárias a�o?eria. também acontecer que �s .

p O L I D O R A S . E SM E R I L A D O RA S . introd�zir na região que dela.s ca-femcIOs, grandes navegadores, tI- I reça, eliminando na medida do pos-vessem �alcançado o lo?al de dada
I sivel os prejuízos resultantes da im-populaçao de atum, dIferente. da- G R U P O S E L E C T R O B O M B A S ; portação de espécies. que não sequela que estamos a tratar, po�s no

•

I adaptariam às condições climáticasAtlâfoltico deverá haver diversos I da região para onde fossem !evadas.I «ha�)ltats» _do atum, al�uns dos
O ISTR I BU 100R ES NO A L.G A RVE : i Outro problema reievante da eco-quaIS poderao estar locah2ados no

.

nomia agrícola de um país, que sóa.ctual «Mar dos Sargaços», ,e nele

JOS ET MEND E'S L DA pode resolver-se pela cooperaçãotivessem opera�o capturas Impor-
.

.'

,. dos serviços especializados compe-tantes �esse peIXe. Poderi� até ter
tentes, é o da defesa e do combateaco?-teCldo que, entre �s Ilhas Ca-

TELE F o 4 1 3 O L H Ã O às dôenças' e pràgas dás plantas pornárIas e Cabo Verde, tivessem ap�-
meió de tratame:p,tos oportunos _recido s.argaços no temp<? �os fem-
allstinto verSado em vários artigo¡¡CIOS. Sela como for, .adnutI:nos que �mnrnra 08[)000al dn ftp8rnlhannm �lfÍ[lr)·(a 'deste «Boletim» desde o começo da�e����� ��riit��:e���l'���a�r��� L p ta

.

Ut H t II yt Lt. .', sua publ�cação em Outubro de 195{ ,

.miciHo de que trata a nossa teoria .1 <,Con:sfdere�os qualquer das pra- HfllrcrNc' 'P'lh'" d
.

M ndiale que éiltão, nesse domicílio, tives- .4V. �.( de JtJlhf)� 15S L I S 13 f) .l ,gas -. mildlo da batateira, mosca . t 'r:ll: l-a I a � renome u
sem aparecido sargaços, a não ser da azeü�na, etc. - a co�bater por II� IIÍII I_--_'que o facto relativo a esse apare- ñJ:el0 de tratamentos aplIcados em

Dois males. cuja extinção' urge

, -

-<" .�.
.-' \1' scÓ,

.

f/llIlIlENlAISIlIll/EIf'

lUE SENDO BEM REllOO NO SOLOi

N Ã O f A R R AS TA O O P O:R L A V A G E M

E, NlTRlfICANDO-SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UMA ALiMEN-

JÁGÁO AZOTADA PERMANEtTE.·

melhor pilb,2
r��:-

seus rádios";��'
a que pode. utilizar

suas lanternasnos nas

1�lIl

Distribuidoru Gerais

Costas, Santos, Lda.

Rua de S .. Nicolau, 56 - LISBOA

Te]ef�ne 369637
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DESPORTIVAS
-FUTEBOL­
TORNEIOS DE COMPETÊNCIA

Comenlário por A., ENCARN.ACÃO VIEGAS

FARENSE-Lusitano de Évora

'Antecipada para a noite de sá­

bado a pugna entre farenses
_

e

alentejanos de lllvora justificou a

decisão, pelo melhor rendimento
dos dois grupos e consequente va-

íorízação do espectáculo.
.

A partida, apesar de se encontra­
rem definidas as posições, foi agra­
dável de seguir pelo empenho dos

jogadores e ainda p�la �uriosida?e
em ver até onde resístírtam os JO­
vens. que o grupo da casa fizera
alinhar frente a um grupo da I Di­

visão. E a verdade é que os moços
excederam .

o que se lhes pedia,
averbando a primeira vitória do

grupo no torneio e revelando am­

plas possibilidades, sobretu�o na
.

meia hora inicial em que tínham
ainda 'frescura física para correr

como o adversário. Neste período a

dianteira algarvia pôde erivolv�r
perigosamente a -grande área .IUSI­
tanista sendo Júlio e Barão, autên­
ticos quebra-cabeças para os seus

opositores, pela variedade dos l�m­
ces e pela movimentação que Im­

primiam aos ataques do seu clube,
embóra o primeiro por vezes exa­

gerasse na retenção do esférico.
Na segunda metade foi a defesa

que teve de suportar o peso do jo­
go, anulando bem o ataque maciço
dos contrários, mas mesmo .em con­

tra-ataque a baliza de Vital correu
tantos eu mais riscos do que a con­

fiada a Mário.
Boa vitória dos algarvios que

podem ter encontrado o caminho
de que têm. andado ausentes.

Equipas e marcadores IFARENSE: Mário; Bento .e

Calita; José Maria, Ventu.ra e

Dias; Júlio, Atraca (1), Fortes,
Barão e Gaivéu.

.

.

LUSITANO: Martinez; Jose
Pedro e. Gonçalves; Padesca,
Parra e Rodolfo (1); Barbudo,
Jaruga, Mar-co, Araújo (1) e

Ludgero,
SILVES: Inácio; Hernâni e

Filipe; Mauricio, J. Alves e Al­
bertino; Lourenço, Hélder (1),
José António (1), Grilo (1) e

Carlos Silva.

Albino, do Estoril,' mareou
na .sua própria baliza o primei­
ro golo dos sñvenses.

'Vila �"al dQ Santo Antén";

d. 29 d. Junho a 5 de Julho

ENTRADOS: portugueses «Zé
ManeI», de 926 ton. e «São Macá­
rio», de 1.039 ton., de. Lisboa, va­

zios; alemão «Soneck», de 1.299 ton.
com folha de flandres, de Roterdão;
marroquíno «Agadir», de 1.123 ton.,
de Nantes, com folha de flandres;

-

portugue§es «Maria Christina», de
550 ton., vazio; «Caramulo» de 340

, ton., com carga, em trânsito e «Mi­
.rá Terra», de 563 ton., vazio, todos
.:de Lisboa.

SAlDOS: «Zé Manei»; com mi­
nerio, para Lisboa, «Soneck», com

conservas e miolo de amêndoa, pa­
ra Hamburgo, «Agadir», para Ca-
,aablanca, com carga em trânsito;
.. «Sãe Macá,rio»" «Maria Chriatina»
"'e «Mira 'I'erra», todos com minério,
.para Lísboa: «Caramulo», com sal,

. para Ponta Delgada.

LUSITANO-Cova da Piedade

Ainda os pombalinos apanharam
um susto quando os vtsítantes, con­
tra a corrente do jogo; alcançaram
'um tento. Apesar do domínio exer­

cido não encontravam os locais o

caminho da baliza e até ao inter­
valo os homens da Cova, da Piedade
mantinham-se em vantagem.
Após o descanço redobraram os

esrorços dos víla-realenses e alean­

çàdo o tento da' ígúaldade, o se­

gundo acabou por surgir como; con­
sequêncía de uma superíorídade
constante e pejrnanente durante os

noventa minutos.
Já os Iusítantstas, têm assegura­

da a II Dívísão, Que para o novo

ano ae não deixem surpreender.

SILVES-Estoril

O clube algarvio tem' ainda uma

possibilidade de ascensão. A vitó­
ria clara e ínsofísmâvel sobre o

grupo estorilense coloca os sílven­
ses em situação de alcançar a meta

que sempre se lhe tem negado,
No 'domingo fizeram os homens

de Silves uma bea partida, visando
o golo com frequência (quatro ten­
tos querem dizer algo) e impondo
ao adversário uma superioridade
inequívoca e que este não pôde evi­
tar nem contraríar,

Que farão' os sílvenses em Vila
Real de Santo António?
Ag'uardemos! . , ,

'.'
. �,

CINECLUBISMO
FARO - O Cine-Clube de Faro

efectuou na segunda-feira, no S,
Luís Parque, a 79.' sessão, com o

filme «A Deusa», de John Crom­
well.

.,

A próxima sessão realiza-se em

17 de Julho com a película de Luis
Bunuel «Labirinto Infe.rnal».
Na quarta-feira, numa das salas

do Circulo Cultural do Algarve,'
efectuou-se uma assembleía geral
extraordinária, sendo tratados as­

suntos de interesse do Cine-Clube r:

Uva de Mesa
Arrenda-se a vinha

ar:mada da Quinta
das Várzeas (Areia).
Dirigir propostas

até às 1� L.oras do pró­
xi�o do::mingo, dia 9,
a M. Apolónia Cor­
reia, no referido loeal.

Urgente
Trespassa-se em Portimão

Casa de Pasto e Taberna com

todos os móv-eis e utensílios
num dos locais da Baixa da ci­
dade, por motivo do seu pro­
prietário não poder estar à tes­
ta do negó-cio.
Informa-se na Rua do Capo­

te, n.s 7 - Portimão.

TINT4� «fXCfL\IVt¿»

CHOCADEIRAS «PAL» '

(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai-
xos do mercado.

.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e
Dinamarca durante todo o ano

Ila'ra In!lorda:

Whltf Cornish, White

Rock, ele .• Hlbrldos»
para carne,

llora (¡vos:

White I eghorn, Rhode Island,
New HampshIre, ele ••Hlbrldos'

para poslura

Telefs.21241/Z5085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, tOA. Prata do Municipio,19-Z.o-lISBOA-Z

ri E T' O X O L - C
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simuitiineamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
NUMA (lNICA OPERAÇÃO E COM UM SÓ PRODUTO

Ilara «: &lIQlros, ÁrmillZ{ms dQ (;&lrQals &l forlnhas, Silos,
fi\brl(as dQ MOi)!lQm Q [)QscasquCI§ dQ '\rroz

Verificada a sua completa eficác;a pelos Laboratórios da F. N. P. T.

Embalallens de orillem com 50 klls. e em sacos de plástico de I kll.
- Peça folhetos elucidativos

R A G R O L
REPRESENTAÇÓES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

li S Il (¡,\ - liua [)uqUQ dQ llalmQI." !l7-4.0-hq. - TQIQ'onQ fjlf)ll

R.ESULTADOS DOS lOGOS,

Tornei,os de Competência
IIII Di"isõe.
FARENSE, 1 - Lusitano, O

II/Ill Di"isõrs

LUSITANO, 2 - C. Piedade, I

SILVES, 4 - Estoril, O

J. V. E.D. B. P.

Ludtano. . 5 5 1 1 10·8 ,·7
C. Piedade. 5 2 1 2 9-7 5
Silves 5 2- 5 9-7 4
Estoril 5 2- 5 6-12 4

Jogos e' Árbitros
Torneios de CODlpetênc:ia

l/II Divisões

Oliveirense - FARENSE
Pedro dos Santos, do Porto

Il/ III Di'l'i.õe.
LUSITANO-SILvES

l1íácio Terese, de Setúbal

---------- :

NECROLOGIA
D. I.abel Centeno Roeh� de

Sousa Carvalho
.

Em Lísboa, onde resídíá, fale­
ceu inesperadamente a sr.� D. Isa­
bel Centeno Rocha de Sousa oar-.
valho, de 71 anos, natural de Vila' ,

Real de Santo Ant6nió, esposa do
sr. juiz conselheiro dr. João Bernar­
dino de Sousa Carvalho. Senhora
muito bondosa e dotada de acriso­

ladas virtudes, era aparentada. com
as melhores familias da Vila Pom­
balina e a sua morte causou pro-, .

funda consternação. O funeral da'
índítosa extinta realiza-se. hoje .da :

igreja de S. João da Pedreira para
o cemitério da terra da sua natu­
ralidade.

D. Isabel Velhinho Pereira

Faleceu em Lagos a sr,� D. Isabel
. Velhinho Pereira, de 82 anos, viúva,
natural daquela cidade, mãe da sr,»
D. Julieta Velhinho Nobre de Oar­
valho, esposa do sr. coronel Nobre
de Carvalho, comandante da P. S�
P. de Angola e tia da sr.a D. Julie­
ta Ferreira Canelas Rocha de
Abreu, casada com o ar. coronet
Jeão Rocha de Abreu e do sr. José
Ferreira Canelas, presídente da Câ­
mara Municipal daquele concelho.

Tam�ém fo,lec(1ràm: ,

Em SILVES - o sr. José Joa­
quim Júnior, de.: 55 anos; corner­
cíante, casado com a sr." D. Maria
José dos Santos, pai de sr. Antó­
nio José dos Santoa, casado COnI a

ar.' D. Maria Natália Correia e da
sr." D. Laura Maria doa-Santos Sil­
va,

. casada com o sr. Manuel An­
tónio Rodrígues da Silvai funcioná­
rio do Banco Nacional Ultramari­
no, em Setúbal.

Em FONTAINHAS (Albufeira)
_:_ o ar. José da Silva Claudino, de
70 anos, proprietário, casado com

a ar.' D. Piedade Claudino, pai das
ar.ns D. Dores Claudino Amado e

D.. Piedade Claudino Simplicio e
des srs. José das Neves Claudino,.
negoeíante em Buenos Aires e An­
tónio da Silva Claudíno, funcioná­
rio público em Lourenço Marques, .

e sogro das sr.'· D. Etelvina Guer­
reiro Olaudíno, e de D. Otilia Clau­
dino e dos srs. Ricardo da Silva
Simplício, funcionário da Empreaa
Nacional de Publícidade, e João
Amado, oficial da Marinha Mer.
cante.

EM ALCANTARILHA - o ar.

Gregório da Silva Sequeira, de 70
anos, casado, irmão do sr. Joaquim
dos Reis Sequeira.
Em NACALA - o sr. Joaquim

de Oliveira Rocha, de 41 anos, em­
pregado da Companhia de Cimen­
tos de Moçambique, .natural de Al­
bufeira.

No PORTO- o sr. Joaquim Pau­
lino Fundado, de 69 anos, natural
de Faro, pagador da Direcção Hi­
dráulica do Douro.

Em LISBOA - a sr.· D. Rosãria
da Conceição Dores, de 71 anos, na­
tutal de Loulé, casada com o sr.
José das Dores, mãe das sr.a• D.
Capitolina Simões Dores Martina,
D. Dinora Maria das Dores Henri­
ques, D. Maria Graciete Simõea das
Dorea de Almeida e dos ars. Ven­
cealau daa Dorea e �osé Maria Si­
mõea Dorea.
- o sr. Pedro António Trovisco,

de 67 anos, natural de Portimão,
casado com a sr.· D. Alice do Ro­
aãrio Amaro Trovisco e pai doa srs.

EMPRESA uTOGRÁFICA DO SUL,UMITADA

TIPOGRAFIA • DESENHO • CARTONAGEM

Telegramas: GRÁFICA SUL

Telefone 16 1 .

Apartado 28

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

TRIBUNAL JUDI9IAL
[omarta de Vila Real de Sa�to ADt�Dio
Anúncio

,

No dia 28 do corrente mês
de Julho, pelas 10,30, e no sitio
de Monte Gordo, desta comar­

ca - estabelecimento dos exe­

cutados - e nos autos de ac­

ção sumária, em' execução de
sentença, .que António Eugé­
nio Júnior, de Faro, e J. Silva,
Lda., de Olhão, movem neste
Juizo contra Manuel Júlio No­
bre e sua mãe, Maria Júlia de
Jesus, ele casado, sem profis­
são, e ela viúva, doméstica,
residentes no referido sítio de
Monte Gordo, hão-de ser pos­
tos em praça pela primeira
vez, para serem arrematados
ao maior lanço oferecido aci­
ma do valor indicado naqueles
autos, diversos artigos de
mercearia, tais como, uma ba­
lança «Avery», uma medidora
para azeite, um balcão, uma

estante comercial, etc., e de
habitação, bens estes que se
encontram em poder do depo­
'sitârio, António Vera Correia
Dourado, casado, empregado
comercial, também residente -

em Monte Gordo.
. Vila Real de Santo António,

7 de Julho de 1961.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto Valent-e
Cantante

o Chefe da Secção,
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

João, Rogério e .José Libertário
Amaro Troviaco e da sr.· D. Maria
de Jesus Amaro MeI\dão.

- a sr.� D. Piedade Santana, de
64 anoa, de Areal Gordo (Faro),
que fora vítima de queda.
- a sr.· D. Joaquina de Jesus

Sintra, de 80 anoa, natural de
Lagos.

.

ÀS famlllas enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames,

o 2.0 prémio n.O 23.170 (1tOO
contos) da lotaria de ontem da
Misericórdia foi vendido pela
Casa da Sorte. nqssa anunciante.

exportações que no fim do Plano

,Quinquenal serão da ordem de 8.000
ton. A produção global de conser­

vas de peixe elevar-se-á, na Poló­

nía, .a cerca de 19.000 ton, - (D,-l
384-C. P.)

-

EXPORTAÇOES
de conservas de peixeI

Lota,ria de ontem

CLASSIFÍCAÇÓES
J. V. E. D. B. p.i .

LITOGRAFIALusitano. 5 4- 1 9-4 8 •
Salgueiros 5 5 2 12-8 6
Oliveirense . 5 1 5 7-12 5
Farense 5 1 5 6-10 5

A Polónia, que ocupa na Europa
o sexto Jugar entre -os exportado­
res de conservas de peixe, exportou
2.743 ton. em 1960, ou seja, 5% do
volume das exportações mundiais
deste produto. O Plano prevê um
grande aumento de produção em

1961, pensando as autoridades que
o volume de exportação das con­

servas de peixe .serâ de 3.500 ton.,

6 c O sI
DE

SO

UM ESPíRITO

NOLENTO

por .J. Alvarez Séni,or

A lágrima não tem eæpressõo
unilateral. Tanto se ohora de

tristeza como de alegria. A dife­
rença é que o pranto dé alegria
não forma raízes e logo se es­

tanoa.

torrente líquida às destruições na

sua passagem.
*

VELHICE é o estado em que a

Natureza arquiva ó homem
e arrebata-lhe as esperanças do
futuro, pois que o velho s6 tem
presente.

,.

o amor do homem pelas mu­

lheres ten-¡, o mesmo fervor da
sua am�ição pelo dinheiro. Quan­
to mais tem, mais quer.

*

A S qualidades que nos homens
interessam às mulheres per­

dem-nas estes depois de viverem
juntos, não sei se por culpa da
oompanheira, que a união modi­
fica, ou se por iatauãaâe da na­

tureza hum·ana.

:::

A TORMENTA-NOS mais a es­

peotativa da, traição do' que
a própria traição.

*

SE vossa mulher é bonita, oon-

servai .distante o amigo.
*

*

*

QUANDO o sofrimento é irre­

mediável, a vida passa a se,

gundo plano e a morte a pri­
meiro.A S primeiras relações amorosas

entre os sexos têm a dura­
ção do santelmo nos mares ou do
fogo fátuo na pousada 'dos
mortos,

*

E SPOSA que enoelhece torna-se
para o marido animal de

trabalho ou figura deooratfva no

lar. É o destino da fêmea selva­
gem: em oada ano vive dgis, fe­
neoenào preoooemente para o

*

UM dos bons prazeres da vida
é desoalçarmos um sapato

que nos aperta. amor.

*

o oonquistador de mulheres é
uma torrente a despenhar-se

sobre elas, insensível aos males
que lhes possa causar, oomo a

o prestígio da mulher que dá é
,

inferior ao da mulher que
nega e, ·numa luta de oompeti­
ção, quem venoe é esta.
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RIO ARADE�.:
Apreciação epontos de vista so­
bre os interesses de Quarteira

--- � .

Em vez da. muralha de· defesa frontal um

molhe de penetrãção no mar resolveria os
<

·próblemas ,da praia de Armação de Pera

(GO-noiU6(Jo da 1.' pdgtnaj
Os horários

te falada, como irresistível pelo
atractivo do «turista» de Verão.
«Não obstante os dons naturais

que a ornam e o infatigável con­

curso de seus devotados propugna­
dores, que a impelem, e lho garan-

IlS serviços públicos nasceram �

duma necessidade imperativa
de servir o público, evidentemente.
Mas, penso não errar muito, dizen­
do que eles nasceram para .bem
servir, quer em eficiência,. quer
em comodidade, quer em cumpri­
mento de certos deveres que, íne­
rentemente, lhes são impostos.
E para isso, para serem ser­

vidos como devem S�r. e. a tempo ']:
e horas, que os que deles se utüí­
zam, pagam as diferentes. taxas,
impostos e bilhetes de usufruição.
E mal andam os serviços e o 'pú­
blico, quando assim não é.
As carreiras de passageiros, se­

jam de caminhos de ferro, _sejam
de caminhetas, regem-se por horá­
rios

.
elaborados conscíentemente,

obedecendo a diferentes factores,
com certeza, tendo em atenção as

distâncias, a afluência de passagei­
ros, a carga .a transportar. Logo,
os horários não são feitoS de ânimo
leve, obedecem a estudos prelímí­
nares e são postos em prática com

o intuito de bem servir.

Admira, pois, que determinadas
carreiras de caminhétas sofram
atrasos frequentes que vão, por ve­
zes, até dilatados minutos e que,
em certas ocasiões, causam pre­
juízos a alguém que, servindo-se
de determinado horário para apa­
nhar numa outra localidade uma

automotora ou outra caminheta
que o leve ao seu destino, julgava
chegar a horas e não chega, exac­

tamente por causa dum atraso.

�ão �e compreende até, à pri­
metra VIsta, que numa curta dis­
tância dé menos de trinta quilóme­
tros, uma caminheta se atrase, em
relação ao horário previsto, o tem­
po de trinta e cinco minutos, não
havendo qualquer desastre (longe
vá o agouro), nem motor avariado,
nem câmara-de-ar furada, que jus­
tifiquem tal 'demora, qué, num caso

destes, seria de aceitar por inopi­
nada. E tais atrasos já se têm ve­

rificado,
Onde está o mal? Na grande

afluência de passageiros? Sim, tan-
to mais que obriga a seguirem duas
caminhetas numa carreira. Toda­
via, se qualquer delas estivesse

provida .g� um cobrador, o serviço
de embarque e desembarque, de

carga e descargã; seria feito com

rapidez e os atrasos já não se mos­

trariam com tanta regularídade.
E até, os empregados ..

seriam re­

compensados, pois que um só co­

brador, para as - duas camínhetas,
sua as estopinhas nestes dias de:
calor demasiado, para dar ligeire-
za ao serviço,
E outra màneira dé remediar es­

tas deficiências séria a ériação de
um posto da Polícia de Estradas
aqui: em. Portimão, para' que a au­
toridade exercesse uma vígflâncía
que não pode veríñcar-se 'agora,
por falta da presença dos agentes.
Não parece complicada a solução

deste problema, não é' verdade?

. AS DUAS I«SORTES GRANDES»
DA

40.813
2.20Q CONTOS
1.' Série - 1.200 contos

2." Série - 1.000 contos

foram distribuídas

AOS BALCÕES DA

CASA DA SORT�
onde também foram vendi­

dos mais os seguintes pré­
mios de .categoria:

48.118
36.221
43.566
40,812
40.814
11.636
12.455
14.446
27.781
69.429
98.167
23.315
45.720
47.033
79.329
91.103

45.000$00
22.500$00
22.500$00
14.005$00
14.005$00
12.000$00
12.000$00
12.000$00
12.000$00
12.000$00
12.000$00
6.000$00
6.000$00
6.000$00
6.000$00
6.000$00

•

Habilite-se nos

I CA s'Ãb'¡õÃ,ni'odaRn

(Gonclus(Jo da 1.' pdginaj

MÁ�lO LEPPO

- Beneficiava-se grandemente a classe

maritima que ficava a dispor de um

óptimo porto de abrigo, evitando-lhe
o extenuante trabalho da varação 'diá­
ria dos barcos e a fuga, em ocasião de

vendavais, para o porto de Portimão.

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras' Frigorifi"as. 'Construção' C ivu, Construção N aval,
E ..tufas, Caldeira ..

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMÉN,TO INDU�)TRIAL

Wandschnetdee fr Cla., Lda.
Rua' Cândido dos Reis. H-2.· Telef: 50702 PORTO

TI NT'AS PARA
.' ..

::a1a-vxos

.produtos

de J. A. HON�ADO 'E. CALLADO, ·LDA.·"

TRAVESSA D0, GlqTAL, 4 • li �,e ° A

tem, a um próspero futuro, não é trabalhos e maçadas? ]jJ certo, Mas
bem que despreze seu ascendente pensem bem nos milhares de escu­

histórico, limitado à mísera póvoa dos que se gastam em precárias
de pescadores, da qual nos infor- ousadias, e nas canseiras que exi­

ma, em sua fiel «Corografia do AI- gem tantas e tantas infantilidades

garve», o benemérito João Baptís- de certas comissões de «iniciativa

ta da Silva Lopes. e turismo», tão infantis que che-

'«Quarteira, Cartaia ou Carteia, gam a enternecer o espírito. crítico
de fundação romana, se não feni- mais cheio de razão e mau génio,
cia, como a querem alguns escrito- e propenso ao disparo de um rude

res, e assim o indicam ruínas - co- par de merecidos coices.
lunas, mosaicos, cetárías ou tan- «Que o coice também tem sua

ques de salga de peixe, restos de eficaz eloquência, como o prova,­
um dos muitos empórios da pesca além de outros casos, aquele da

e da conserva com que, desde as mula do papa, por Alphonse Dau­

profundezas dos t e m p o s até à det transmitido nas imperecíveis
actualidade, se esmalta a costa do páginas das «Cartas do· meu

Algarve -, não pode vir a ter co- moínho».
mo símbolo heráldico uma cabana «Desejo aos presentes adminis­

de junça em campo de berbigões - tradores de Quarteira se livrem de

podres, como dois «charros do al- tão desastroso coice, .

que a dita

to» em «chefes»! . . . mula guardou sete anos, e o juízo
«Da sua nobre defensão perdura da posteridade costuma guardar

unicamente uma torre, de. curiosa por muitíssimos mais».

trama, dominando altaneira o ex- E mais adiante:
tenso areal. «Não obstante sua moderna fei-

«Longe do sobre-humano feito tura, são merecedores da conser­

era'demolirem os casebres que va vação os fortes de Tavira e Quar­
rodeiam; melhor que o espantoso teira (este mostrando no cunhal de

turbilhão de moscas que ao pé lhe noroeste o seguinte bilhete de visi­

zumbem, e que as montureiras que ta: lOANES TERCIVS - 1552), e

ao pé lhe fedem, se harmonizariam outros.
com ela total desafrontamento, boa «Quem governa, quem adminis­

subida, belo eirado no cimo, e com tra, quem vigia, quem manda nos

isso bem diriam não só a acertada castelos algarvios?
exploração «turística» mas também «A direcção dos Monumentos

o amor pátrio, cujos múltiplos de- Nacionais? o Ministério da Guer­

veres a que obriga não se .Im- ra? as comissões de «turismo»? os

tisfazem com lérias, mas sim com corpos administrativos da Pro-

factos inexoràvelmente evidentes. víncía ?

«Custaria dinheiro. Demandaria «Todos' governarão um pouco,
mas quem mais manda e tem man­

dado, ao que parece, é a' incons­
ciência âos incultos, é o desmazelo,
a indiferença âos letrados.
«Cá no Algarve, pelo que tenho

visto, à parte o que mencionei a

propósito do castelo de Silves, vi o

forte de Quarteira, em 1937, esbu­
racado com «novas» janelas, e a

antiquíssima torre, esventrada, em

abominável saque, para benefício
das casotas que actualmente a tor­

turam, e nos envergonham.
«Haverá meio de evitar, eficaz­

mente, o prosseguimento desta si­

tuação de baldio a que estão sujei­
tos os castelos do Algarve?
«Continuará aquilo obrigado à

condição de «terra de ninguém»,
de pedreira aberta à rapacídade de
toda a gente? ou passara definiti- O�������������
vamente ao domínio da História

.��O
Nacional?
«São ou não são os castelos al­

garvios - altivos figurantes no Es­
cudo Nacional - monumentos pre­
ciosos do nosso heróico passado?
Valem ou não valem, debaixo do

aspecto «turístico»? ,',;_ic't,J,)?,
«Se as respostas a está

.

un-

tas que a mim me díspen de fa­
zer corroborarem a ideia animado­
ra de longo arrazoado aqui findo,

.

na comemoração dos oentenárães-da
Fundação e da Restauração 'ñáci0-
nais não ficarão esquecidos os cas­
telos algarvios, antes os veremos

protegidos, prestigiados e venera­

dos, estimados e apr.oveitados; es­

tabelecida a certeza de que o tu­
rismo não tí exploração insensata
de inferioridade e embustes, de que
o nacionalismo não tí ribombante

prurido de retórica, barulhada em

lata vazia, oca e vã».

VENDE.SE
Uma horta, situada no sítio

das Hortas, freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio, com uma área aproxi­
mada de 25 a 30 alqueires,
composta de casas de habita­
ção, ramadas, palheiros, duas
noras, tanque e respectivas le­
vadas; e uma porção de sapal
para pastagens junto à esta­
ção do caminho de ferro de
Monte

.

Gordo. Trata Francis­
co Fonseca Franco - Castro
Marim.

4.° - Verificar-se-ia maior incremento

da pesca e por conseguinte maior .ren­
dimento para o Estado e para os pesca­

dores que com confiança sairiam para

o mar sem terem que se preocupar com

a varação. 5.° - Criar-se-ia um cais

acostável para lota do peixe e operação
de carga e descarga. 6.° - Desenvol­

ver-se-ia extraordinAriamente o turis­

mo pela facilidade de embarque e' de­
sembarque de turistas que desejassem
visitar a costa e também pelo resguar­

do que se oferecia aos barcos de reçreio.
Em resumo: garantia-se o assorea­

mento da. praía e a segúrança dos pes­

cadores e evitar-se-ta: o dispêndio com

a construção da muralha frontal; a cons­

trução do projectado edificio da l¿ta
com os inconvenientes de condução do

peixe para mais de 100 metros da praia,
com maior economia na obra visto' que
sendo a costa baixa· e de fundos roeM­

sos o enrocamento do mollie era relati­
vamente fácil e pouco dispendioso.
Para a sugestão ousamos chamar a

esclarecida atenção do sr. �inistro das

Obras Públicas. -Eu1'icó Santos Patricio

CflSrlS
VENDEM-SE DUAS

Ruas Dr. José· Guima­
rães, 26 e Cândido dos
Reis, 68. Informa-se na

Rua Cândido dos Reis,
143 - Vila Real de Santo
António.

I� Il �� I� Il ,II It I� A\ I� It
.

Vende-se propriedade com

150 hectare&, no centro do Al­
garve, com terras de semear e

bom rendimento em alfarro­
beiras, amendoeiras, figueiras
e oliveiras.

Ofertas a este jornal ao

n.O 980.

QUARTEIRENSE

foi também o desco?r�dor do

gero,.
me da cólera em 1884.

** Uma �rase sentenciosa do
dr. Paul, grande médícó francês:
«Um terço do que habitualmente
comemos' basta para nos fazer
viver: os outros dois terços ser­

vem para fazer viver os médicos
e os farmacêutícos».

* * A mina mais antiga .do
mundo � a Btora Kopparberget,
na Buécía, da qual se tem ex­

tra�do cobre., sem interrupção há
mais de 800 anos.

"* A população da Noruega,
�m comparação com a sua área,
e a mais pequena d!} Eur�pa.

* * 0s índios da América do
Norte; pertencentes a tribus de
línguas díterentes, entendiam-se
por meio de música.
** Alberto Einstein, a quem

perguntaram qual era a inven­
ção da química moderna que ha­
via tido, na sua opinião, mais in­
fluência sobre .a nossa época, rés­
pendeu: «A descoloração dos ca­
belos femininos»,

Leia o JORNAL DO ALGAR VE
e saberá o qae Ille palllllla noAlgarve

Pensei um dia em. a amar,
dTeip mesmo qué lho disse;
quem pensa coisas 'no ar

faz quase sempre tolice.

Augusto Ricardo

PrEcEitos úteis

O correcto é
: mastigar com a

boca fechada e sem fazer ruído.
Isto consegue-se não levando à

, boca pedaços grandes de comida.
- O pão nunca deve ser parti­

do com faca. 'Usam.-se· as mãos

para partir o pãozinho que cabe
a cada um. Mas' parte-se à medi­
da que se come, .e não com ante­
cedência, reunindo' em' torno do
prato uma' séríe de migalhas.

- Convidada na casa dos ou­

tros ou no. restaurante, nunca se

deve oferecer a
.

alguém comida
que está nó' própnío prato. Isso
só é permitido em muita intimi-
dade.

.

.

- N1). hora da refeição, não' se
leva o copo 'à boca antes de en­

xugá-ia com um guardanapo.
_.

- Não se bebe líquido nenhum
- seja água, vinly> ou refresco­

enquanto não sé 'eI;lgoliu a comi­
da que está na boca.

- Nunca se prende o guarda- Costeletas com molho de toma-
napo no. cinto 0),1 ria ponta do de- te _:_ Preparam-se as costeletas e
cote ... Desdobra-se o guardanapo, põem-senuma marinada feita de
pousando-o símplesmente no re- sumo de limão, sal, pimenta e
gaço. Na hora 'de levantar-se da alhos pisados.' Deixam-se 'nestes
mesa, o guardanapo volta para temperos uma ou duas horas.
esta, à direita, .sem que se precise' Retiram-sa da marinada e fri­
dobrá-lo. de novo.

.
.

tam-se. em. banha, Colocam-se
- Não se enche demais a co ..

lh
.

. dentro dum prato
:

grande Ei' 're-
er ?e sopa, a f1,rn de evitar que, dondo rodeadas de molho defo-

na VIagem do. prate -para a -boca, t
.

,._."

haja
-

respíngos.. M.esmo quando
ma e: o centro do prate enche-se
de batatas fritas.

..

.'

I
se toma a sopa toda, não 'se «ea- Para fazer :0 molhá: pelam-seta» todas as gotinhas que ficam e temperam-se. 500 grs. de, "toma-
no prato.

.

tes maduros, -deítam-se numa ca-

O liGet nunCâ llmilrgoo
çarola com 35 grs. de margari­
na e uma colher de chá de molho

Fofo de amêndoaS _ Amêndoa, pícante- ou.uma pitada de pímen-
250 grs.; açúcar, 250; ovos, 10.

ta e deixa-se ferver. Passam-se

Pela-se a amêndoa e. em segui-
.

pela peneira, juntà:r:rdo-Ille depois
da passa-se pela máquína própria

uma cebola, um pepino de conser-

para as moer.
..

va, picados muito finos; místu-

Bate-se primêiro o açúcar com
ram-se muito bem e servem-se.

as dez gemas de ovo«. Depois de
Est-.e ... prate também pode ser

muito bem batido, junta-se-nie a' preparado com costeletas gre-

amêndoa moída e por último jun-
lhadas.

-
.

tam-se-lhe 8 claras batidas em
. e a-gora não ria!

castelo, firmes. Vai ao forno em

lata bem untada com .rnanteíga e

polvilhada com farinha. Depois
de cozido, polvilha-se com canelá.

Gambém nil cozinha. se

pOi>E SEI' orlisll2

Variebabes
.

,

O cicerone:
-. Este castelo conserva-se as­

sim há seiscentos anos. Nem uma

pedra aqui foi mudada, nada foi
alterado, nada substítuído.
O vísttante para a mulher:
- Provàvelmente tem o mes­

mo senñorío- que nós temos.
Roberto Kóch¡ aÍém de ter des­

coberto o bacilo -da tuberculose,
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